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Da revolta aà perdão 
As tristíssimas peripécias que vêm saindo a público no processo 

da pedofilia, em Portugal e no mundo inteiro, estão felizmente a pro­
vocar uma reacção que há-de ser um passo mais, mesmo que cur­
to, no sentido da nossa humanização. 

Tinha razão Diógenes quando, nesse tal dia que até pode ter 
existido, vagueava pela praça pública, apinhada de gente, a ver se, I 
com a luz de uma lanterna acesa, os seus olhos enxergavam, por lá, 
ao menos um HOMEM. Via também muito longe o «divino Platão» 
quando, na busca da verdadeira realidade por que a sua inteligência 
tanto ansiava, concluía que afinal todas as coisas que vemos com os 
nossos olhos, e portanto também os homens, não passam de som­
bras fugazes (sombras fugazes!) daquilo que deveriam ser. Daí que o 
Santo Padre João Paulo 11 tenha sentido o direito, por várias vezes, 
nas suas viagens, de lançar aos seus irmãos cristãos um repto pa­
radoxal: tornai-vos aquilo que sois! 

Faz pena este espectáculo, a que ainda agora começamos a as­
sistir. Pena até às lágrimas, não só das crianças inocentes, violadas 
no que têm de mais sagrado; e nem só de uns quantos suspeitos cu-

. jo nome na praça pública é conspurcado sem razão; mas até dos que 
estão finalmente a ver-se condenados, com justiça, que nunca o se­
rá perfeitamente, à cadeia e à marginalização, por vícios que tantas 
vezes terão desejado abandonar: e cuja fonte são os primeiros a des­
conhecer. Esta história de mais um capítulo da miséria humana seria 
capaz de provocar muitas lágrimas em muita gente, se fosse posst­
vel conhecer os abismos de tristeza, de raiva e de impotência, que pe­
sam como chumbo na· coração das vitimas e dos seus agressores. A 
humanidade está ainda muito longe de se tornar naquilo que é! 

E a propósito de crianças, e apesar do significativo progresso que 
se fez nas últimas décadas, ou no último século, no sentido de provo­
car nos adultos o respeito e o amor que elas merecem e a que têm 
direito, como estamos longe de nos tornarmos humanos! Ninguém 
nos séculos passados foi mais pioneiro do que Jesus, na defesa dos 
direitos dos mais pequenos. Certamente que o direito à vida sempre 
foi contemplado nas sagradas escrituras. O Antigo Testamento des­
creve e lamenta cenas pungentes de mães forçadas a matar os pró­
prios filhos: «Olha, Senhor: e considera! A quem jamais trataste as­
sim? Hão-de as mulheres comer os seus filhos, as crianças que des­
cansam nos seus braços?» (Lamentações 2, 20). Na boca de Jesus 
encontramos creio que a sua comparação mais violenta, quando ver­
bera o pecado dos que arrancam do coração das crianças a certeza 
fundamental de que são amadas por Deus: «Se alguém escandalizar 
um destes pequeninos que crêem em Mim, melhor seria para ele 
atarem-lhe ao pescoço uma dessas mós que são giradas pelos ju- 11 
mentes, e lançarem-no ao mar.» (Me 9, 42). 11 

Mas acontece, e acontece muitas vezes. Acontece muito mais ve­
zes dentro do que fora da famflia, onde chega a transformar-se em 
tragédia de suicídio o pesado chumbo do desgosto, da revolta, do 
ódio, da solidão. Ninguém pode ser insensível à desintegração que 
acontece na consciência de uma criança, que· nasce para ser amada, 
que não aprende a amar os outros se os outros antes a não amarem, 
que se entrega a uma instituição, seja ela a Casa Pia, um lar: uma es­
cola, ou uma catequese, na esperança de aí encontrar o calor extin- ll 
to na própria famflia - e que ao cabo de alguns dias, meses ou anos, 
acaba ferida, abocanhada, espezinhada, por aqueles mesmos que as­
sumiram a missão sagrada de a guardar das feras ... e da infelicidade. 

É preciso ser solidário com todos os inocentes, crianças e adul­
tos, que por estas ocasiões podem ser supliciados por uma multidão 
de bocas, de delatores, mercadores de segredos profissionais, mer­
cenários do mercado publicitário. Como é preciso guardar um recan­
to no coração para todos aqueles que gravemente conspurcaram a 
sua alma e a das crianças, comprando-lhes o corpo, negando-lhes a 
dignidade, e cujos delitos devem ser expiados, se possível até que se 
lhes arranquem do sistema nervoso os sulcos do vicio que os arras­
tou tão longe. Este sacrifício de alguns prevaricadores é uma neces-
sidade misteriosa para a purificação geral. . 

Mas·a última palavra, a única capaz de não deixar da ferida senão 11 
a cicatriz, é a palavra do perdão. Rezo, e exorto os leitores a rezar: a 
Deus, a Nossa Senhora e aos pastorinhos Francisco e Jacinta, para 
que todas as crianças violadas, ou os adultos que o foram, aprendam 
de Jesus que a única curá decisiva para a raiz do seu mal só a podem 
encontrar no remédio que Deus emprega para Gada um de nós: a mi­
sericórdia e o perdão. 

P. LuCIANO GUERRA 

O Cardeal Saraiva Martins trouxe a Fátima 
uma crítica duríssima ao esquecimento de Deus, 
fonte do "relativismo ético" que coloca em causa a 
vida e a dignidade da pessoa humana e advertiu 
os católicos para a crescente "secularização e in­
diferença religiosa". 

Presidindo às cerimónias do 13 de Maio que vol­
taram a congregar centenas de milhares de peregrinos 
de todos os pontos do país e muitos do estrangeiro, o 
Cardeal português no Vaticano falou sobre a "actuali­
dade da mensagem de Fátima", acusandó a socieda­
de de "crescente e desenfreada secularização". 

"A sociedade de hoje é levedada por múltiplos 
fermentos e correntes culturais que põem em peri­
go os próprios fundamentos da Fé cristã", advertiu 
O. Saraiva Martins, que apontou o dedo, também, 
à "desarmonia entre a Fé e o agir entre os bapti­
zados", explicando que no contexto da globaliza­
ção, "hoje mais do que nunca são necessárias a 
solidez e o testemunho .da Fé". 

A contrapor a esta indiferença, o Cardeal exi­
giu a "rejeição do relativismo ético" e a promoção 
da família como "sociedade natural fundada no 
matrimónio" e o respeito do ser humano, proferin­
do uma clara recusa ao aborto e à eutanásia. 

O momento actual de crise internacional - so­
bretudo a "exasperação" de conflitos na Terra San­
ta e Médio Oriente, além do terrorismo - não foi es­
quecido na intervenção de O. Saraiva Martins, pa­
ra quem não se pode ouvir Deus sem escutar a voz 
dos irmãos. "Ninguém pode ficar indiferente ao 
drama da fome e da pobreza extrema de tantos mi­
lhões de homens, - referiu - é inadmissível que um 
bilião e duzentos milhões de pessoas sejam cons­
trangidas a viver com menos de um Euro por dia". 

"A história ensina que na origem da guerra es­
tão situações de injustiça e a negação de valores 
sem os quais uma democracia facilm~nte se con­
verte e, totalitarismo", afirmou. 

O. Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz de Braga. 

Apesar de ter traçado um cenário de crise de 
valores , o Cardeal não deixou de apresentar si­
nais de esperança, nascidos da crescente exigên­
cia de concórdia e paz. "Ao lado de tantas tragé­
dias e do egoísmo dos projectos humanos sem 

transcendência, 
nota-se hoje um 
crescente desejo 
de espiritualidade, 
de comunhão e de 
c o I a 
boração", disse, 
apresentando a 
convicção de que 
o homem de hoje 
"tem saudades de 
Deus". 

A concluir a 
sua intervenção, 
o Prefeito da Con­
gregação da Dou­
trina dos Santos 
lembrou aos pere-
grinos que "todos Cardeal Saraiva Martins. 
somos chamados 
para a construção deste novo mundo, mais justo, 
mais humanos e, por isso mesmo, mais cristão". 
(Texto integral da Homilia, na pág. 4). 

Descobrir o Domingo 
durante a semana 

Colocado no centro da semana, o Domingo de­
ve "marcar o ritmo de todos os dias com as suas 
azáfamas e preocupações". Todos os outros dias 
"recebem ou devem receber a sua influência" - sa­
lientou O. Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga, aos 
milhares de peregrinos, na procissão das velas, 
dia 12 Maio, em Fátima. Nesta peregrinação ani­
versária, subordinada ao tema "O dia do Senhor é 
o senhor dos dias" , o prelado apelou aos cristãos 
para a importância da descoberta das característi­
cas fundamentais do Domingo na vida do cristão. 

Durante a homilia, O. Jorge Ortiga 
sublinhou também que o Dia do Se­
nhor "oferece-nos a Palavra que se 
deveria tornar luz para toda a sema­
na". Um pensamento pode "modificar 
atitudes e fortalecer as nossas op­
ções na linha da coerência ao código 
de vida que é o Evangelho todo". E 
adianta: "basta uma pequena referên­
cia para o interpretar na integridade e 
pautar a semana pelas interpelações 
e exigências". 

Tomando como exemplo o apóstolo 
S. João, que recebe a ordem de "es­
crever" num livro o que viu e de o "en­
viar" às igrejas, o arcebispo de Braga 
pede aos peregrinos para que a vida 
dos cristãos seja "este suceder- se de 
experiências evangélicas que esponta­

neamente enviamos aos outros". Uma descoberta 
que deve ser levada "para os ambientes de traba­
lho, para a família e o convívio". E concluiu: "o Dia 
do Senhor não é só a Eucaristia" mas "esta é o cen­
tro que nos faz compreender o seu significado". 

Peregrinação leva portugueses 
ao santuário de Heilo 

Cerca de 300 portugueses, 
brasileiros e cabo- verdianos 
participam no dia 18 de Maio, 
na peregrinação anual ao San­
tuário de Heilo em Alkmaar, dis­
se à Agência Lusa a irmã Josi­
na Boomars da paróquia portu-

. guesa de Amesterdão. 
"Anualmente, durante o 

mês de Maio, · os éatólicos por­
tugueses que não se podem 
deslocar a Fátima, vêm aqui 
prestar a sua devoção a Nos-

sa Senhora de Heilo", acres­
centou aquela holandesa que 
trabalha na paróquia portu­
guesa desde 1968. 

Segundo Josina Boomars, a 
peregrinação atrai sobretudo 
gente· de Amesterdão e arredo­
res, que alia fé e diversão nu­
ma iniciativa que se realiza 
desde 1980. 

"Para além da procissão e 
da missa, promove- se no recin­
to do Santuário, um piquenique 

e a actuação de ranchos folcló­
ricos", diz a irmã Boomars. 

A paróquia portuguesa de 
Amesterdão foi criada em 1964 
e desde há 5 meses é dirigida 
pelo pároco Henrique Oliveira. 

Para além do apoio religio­
so aos católicos portugueses, 
brasileiros e cabo- verdianos 
residentes em Amesterdão e 
arredores, a paróquia presta 
também assistência domiciliá­
ria a doentes. 
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Peregrinos a pé MEMÓRIAS 
A imagem repetiu-se, tornan­

do-se sempre semelhante, mas 
também sempre profundamente 
diferente. Milhares de peregrinos 
procuraram o Santuário de Fáti­
ma para viverem mais uma pere­
grinação. Não me interessa tan­
to saber quantos foram como sa­
ber que cada um vem com um in­
centivo, uma fé, uma confiança 
diferente do outro. O Espírito mo­
ve e quem tem fé deixa-se mo­
ver e guiar pelo impulso interior 

que o leva a dizer ·"Abba" (Pai) e 
a caminhar até ao lugar onde 
Ele, o Deus da Misericórdia, quis, 
por Maria, deixar uma mensa-
gem. · 

Para quem caminha a pé, 
deixando a sua terra e buscando 
aquela que Deus lhe indica, fica 
gravada na memória e na vida 
uma caminhada mais ou menos 
fácil, física e até espiritualmente; 
fica a alegria que ao longo doca­
minho se sente e que faz estre-

FÁTIMA 

Embaixador do EUA impressionado 
com demonstracão de fé 

t 

Entre os milhares de peregrinos que estiveram na peregri­
nação internacional aniversária de 12 e 13 de Maio em Fáti­
ma encontraWHJe o embaixador dos EUA junto da Santa Sé. 

Confessou à AR que sabia muito pouco sobre a mensagem de 
Fátima e mostrou-se impressionado com a "demonstração impres­
sionante de amor e gratidão para com a Nossa Senhora de Fátima". 

Jim Nicholson diz que leu muito sobre o milagre de Fátima e 
ficou a conhecer muitas ligações entre o Santuário e o Papa João 
Paulo 11, como por exemplo, o facto da bala que o feriu estar naco­
roa de Nossa Senhora de Fátima. 

O embaixador acrescenta que "a aparição da Virgem Mãe aqui 
em Fátima não é só fascinante mas parece-me historicamente 
bastante importante". 

Nicholson deixou também a sua explicação sobre as divergên­
cias que a guerra no Iraque tomou visíveis nas posturas do Papa 
e do Presidente do seu país. 

"O nosso Presidente é um homem de paz que reza todos os dias 
pela paz. O Santo Padre é, claro, um homem de paz. Houve uma 
diferença no sentimento da responsabilidade: o Presidente Bush 
sentiu que deveria tomar uma atitude para proteger o povo ameri­
cano que foi atacado a 11 de Setembro de 2001, mas ele fez isso 
depois de rezar muito e de procurar outras soluções. Também dis­
cutimos muito sobre a moralidade de tal acto, mas o catecismo da 
Igreja Católica diz que, no fim, cabe a responsabilidade da autorida­
de civil decidir se vai ou não para a guerra", disse o embaixador. 

Edições recentes do Santuário: 
Documentação Crítica de Fátima, vol. Jll, Das aparições ao processo ca­

nónico diocesano, tomo 1 (1917-1918)- 23 €. 

Mysterium Redemptionis- Actas do Congresso Internacional de Fátima, 
2001 -15 €. 

Estão ainda disponíveis os dois primeiros volumes da Documentação Crf­
tica de Fátima, vol. I (13,97 €) e vol. 11 (12,47 €) e Fenomenologia e Teologia 
das aparições -Actas do Congresso lntemacional de Fátima, 1997(15 €). 

Pedidos: à Uvraria do Santuário- 2496-908 FÁTIMA; 
sead@santusrlo-fstlma.pt; tel. 249539600; fax: 249539605. 
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pequeninos 
Olá, amiguinhos! 

Mais um ano escolar a chegar 
ao fim! E os resultados? Teriam 
sido bons? - Penso que sim! É 
que, nesta altura, é tempo de fa­
zer o balanço do que fizemos, 
ou ... do que devíamos fazer, se 
acaso os resultados não foram os 
melhores. De qualquer modo, o 
que conta é o esforço feito com 
amor, não acham? E manifestar 
gratidão por tanta coisa boa que 
Deus nos deu durante o ano e 
que quer continuar a dar. Olhem 
as coisas boas que a Sara Sofia 

agradece, por meio de Nossa Se­
nhora, numa carta que trouxe, 
quando veio à Peregrinação das 
Crianças: 

"Maria, se assim te posso cha­
mar, és muito boa. Queria agrade­
cer-te por me teres dado os meus 
amigos (Carina, Andreia, Mara, 
Dalila, Catarina, Rosa, Luís, Do­
mingas, Adélio, M. Vieira, Tânia, 
Ana, Pati, Ricardo, Aba, etc.), os 
meus pais amorosos e bonitos, os 
meus primos (Ana, Pati, Ricardo e 
Pedro), a minha família querida, os 
meus professores, os meus vizi-

mecer no momento da chegada; 
ficam as graças que Deus derra­
ma sobre o caminhante, que as 
recebe segundo a sua disposi­
ção; fica, naturalmente, uma ex­
periência de Deus e de caridade 
para com os irmãos, companhei­
ros de caminhada e comungan­
tes da mesma fé. 

Com o intuito de permitir que 
os peregrinos que vêm a pé te­
nham condições mínimas para 
participar nas celebrações e po­
derem fazer uma verdadeira pe­
regrinação, o Acolhimento aos 
Peregrinos a Pé, uma das valên­
cias do Serviço de Peregrinos do 
Santuário de Fátima alojou, nos 
diversos espaços, incluindo ten­
das alugadas ao exército, 1733 
pessoas e distribuiu 3587 refei­
ções nos dias 9, 10, 11 e 12 de 
Maio. 

Em termos gerais, o peregri­
no que chegou ao acolhimento 
era proveniente do norte do país, 
nomeadamente das dioceses do 
Porto (34,45%) e de Viseu 
(14,95%), sendo 73,04% do se­
xo feminino. 

São alguns dos dados reco­
lhidos e depois apresentados no 
relatório final do Serviço. 

P.e José Baptista 

Peregrinando pela Diocese de Benguela de 
1 de Agosto a 1 de Setembro de 1974 

Terminada a breve e imprevista visita à Casa do Gaiato e às 
Monjas Dominicanas do Mosteiro da Mãe de Deus, regressamos 
à Catumbela para as Celebrações da tarde e continuou a pere­
grinação. (do Jornal "O PRUMO" de Benguela -1974). 

Todos os gaiatos e monjas e muitos fieis da redondeza esti­
veram presentes. Fez-se a consagração da Casa do Gaiato e do 
Mosteiro a Nossa Senhora. 

Foram muitas as comunhões. 
Pelas 17 horas houve a celebração da Eucaristia na igreja da 

Catumbela, pelos Revs. Padres Gualdino e Rocha, que falou ao 
. Evangelho. 

Organizou-se depois um cortejo automóvel a caminho de 
Benguela, no qual se incorporaram meia centena de carros. 

Gracas de Nossa Senhora e dos Pastorinhos 
I 

nhos, os meus catequistas, enfim, 
o meu mundo ... Gostava de te pe­
dir que me ajudasses a ter boas 
notas nos próximos testes, que 
me desses saúde e amor. 

Confio em ti para me ajudares 
no futuro. 

Sara Sofia 

Como a Sara Sofia, sejamos 
agradecidos por tudo o que o Se­
nhor nos dá, que, concerteza, é 
muito, muito, muito! 

Até ao próximo mês, se Deus 
quiser! 

Ir. Maria lsolinda 

Agradecem a Nossa Senhora: Alfonso Posse - (via e.mail); 
Renato da Paz Coelho- Porto; Eustáquia Gonçalves Vieira- Via­
na do Castelo; Joaquina Ribeiro Martins-Guimarães; Gloria Ghi­
nato- Itália; Dulce Maria- Brasil; Raquel -(via e.mail). 

Agradecem a Nossa Senhora e aos Pastorinhos: A. S. - Fi­
gueira da Foz; Maria de Lurdes Fialho de Campos- V. N. da Ba­
ronia; Anónima- Vila Real; Maria Adélia Ramos Alves- Sal ir do 
Porto; Maria Amélia Gonçalves - Amarante; A. F. M. - Tronco, 
Chaves; Anónima- Barcelos; Celeste- Recife, Brasil; Maria Ce­
leste dos Santos - Moimenta da Beira; Maria Amável Soares -
Cinfães. 

Agradecem aos Pastorinhos: Anónima - Oliveira do Douro; 
Maria de Melo- Nova Iorque, EUA; Maria da Conceição Figuei­
redo - Vila Velha de Ródão; Anónima - Castelo de Paiva. 

A comunicação de graças recebidas pela intercessão de Nos­
sa Senhora e dos Beatos Francisco e Jacinta Marto, deve ser 
enviada para: 

Santuário de Fátima - Redacção da ccVoz da Fátima)) 
Apartado 31 - 249~908 Fátima 
E.mail: sisf@santuario-fatima.pt 
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A Senhora de Fátima 
desviou a llala 

Muitas vezes João Paulo 11 tem re­
petido que f100u devendo a Nossa Se­
nhora de Fátima, o facto de a bala que 
contra ele dispararam, no dia 13 de 
Maio de 1981 , não o ter morto. 

A 22 de Novembro de 1981 o Car­
deal Eduardo Perónio, na solene ce­
lebração da festa de Cristo Rei, em Fá­
tima, disse que ao despedir-se do Pa­
pa, para vir à Cova da Iria, o Santo Pa­
dre lhe confidenciou: 

«Eu devo a minha vida a Nossa 
Senhora de Fátima» 

Esta persuasão mais o convenceu, 
ao ler na Clínica Gemelli, a terceira par­
te do segredo, que mandou vir do Va­
ticano e que a si próprio aplicou. Eis 
o depoimento de Lúcia: 

«Vimos, numa luz imensa que é 
Deus, algo semelhante a como se vêm 
as pessoas num espelho ... um bispo 
vestido de branco; tivemos o pressen­
timento de que era o Santo Padre. Che­
gado ao cimo do monte, prostrado de 
joelhos, aos pés da grande cruz, foi 
morto por um grupo de soldados que 
dispararam vários tiros e setas» (Tuy 
3 de Janeiro de 1944 ). 

No dia 14 de Agosto de 1981, ao 
despedir-se da Clínica Gemelli, onde 
esteve internado três meses, referiu as 
suas experiências da véspera: 

«Antes de tudo, fui prestar home­
nagem a São Pedro, Apóstolo, no seu 
sepulcro, para lhe agradecer ter que­
rido conservar este seu sucessor, ain­
da mais algum tempo, apesar de todos 
os riscos. Depois visitei ainda os túmu­
los dos meus predecessores e pensei 
que podia haver lá um túmulo a mais. 

Mas o Senhor dispôs diversamen­
te; e Nossa Senhora - porque todos 
nos recordamos bem que era o dia 13 
de Maio-cooperou para que aquele 
'diversamente' pela misericórdia do Se­
nhor não ter sido aniquilado". 

Na audiência de 7 de Março de 
1982, deu o Papa esta notícia: «No pró­
ximo 13 de Maio, pretendo estar em 
Fátima, afim de agradecer à Virgem 
Santíssima, que me protegeu de ma­
neira maternal, na circunstância do 
atentado». Dois dias depois, a 9 de 
Maio, \dtou a repetir. «Desejo respon­
der à necessidade do coração que, no 
primeiro aniversário do atentado à mi­
nha pessoa, me impele a ir junto dos 
pés da Mãe de Deus, em Fátima, a fim 
de lhe agradecer a sua intervenção, 
salvando a minha vida e restituindo­
-me a saúde». 

No dia 12 de Maio, ao encetar a 
peregrinação a Portugal, exprimiu es­
tes sentimentos: 

«Desde há muito que eu tenciona­
va vir a Fátima, mas, desde que se deu 
o conhecido atentado na Praça de São 
Pedro, há um ano atrás, ao tomar cons­
ciência, o meu pensamento \dtou-se 
imediatamente para este Santuário, pa­
ra depor no coração da Mãe Celeste, 
o meu agradecimento, por me ter sal­
vo do perigo. Vi em tudo o que foi su­
cedendo- não me canso de repetir­
uma especial protecção materna de 
Nossa Senhora. Desejo repetir hoje, 
mais uma vez, diante de vós, amados 
irmãos e irmãs, estas palavras que di­
zia na primeira audiência após o aten­
tado: ... aquilo que sucedeu naquele 
dia 13 do ano passado, exprime gra­
tidão ao Altíssimo, a Nossa Senhora 
e Mãe e aos Santos protectores, que 
contribuíram para me salvar a vida e 
me ajudaram a recuperar a saúde». 

Na alocução de 13 de Maio de 
1982, disse já em Fátima: 

«Venho hoje aqui, porque exacta­
mente neste mesmo dia do mês, do 
ano passado, se dava na Praça de São 
Pedro, em Roma o atentado à vida do 
Papa, que misteriosamente coincidia 
com o aniversário da primeira apari­
ção em Fátima». 

No dia 26 de Março de 1984, após 
a primeira visita da imagem de Nos­
sa Senhora de Fátima a Roma, o San­
to Padre recebeu em audiência parti­
cular Dom Alberto Cosme do Amarai, 
Bispo de Leiria-Fátima, Monsenhor 
Reitor do Santuário e o Padre Luís Kon­
dor. De repetente o Papa saiu, voltan­
do pouco depois e entregou ao Bispo 
de Leiria, um presente para «entregar 
a Nossa Senhora». Era a bala que con­
tra ele próprio tinha sido projectada, a 
13 de Maio de 1981. O Senhor Bispo 
ficou muito comovido e abraçou o San­
to Padre. Essa bala está agora incrus­
tada na coroa de Nossa Senhora em 
Fátima. 

Como condusão, reproduzimos as 
palavras, que a 19 de Maio de 1982, 
proferiu o Santo Padre, sintetizando a 
sua primeira visita a Portugal: 

«Já muitas vezes disse que só à 
Misericórdia de Deus e à particular pro­
tecção da Mãe de Cristo devo a sal­
vação da minha vida e a possibilida­
de do ulterior serviço à Sé de Pedro». 

Padre Fernando Leite 

- -

O Sagrado nos Santuários 
De 1 O a 12 de Outubro de 2003, realizar-se-á, em Fátima, um con­

gresso subordinado ao tema: "O Presente do Homem-o Futuro de Deus. 
O lugar dos Santuários na relação com o Sagrado" que se debruçará 
sobre a problemática da fé em Deus, no futuro proximo da humanida­
de, englobando nessa questão as principais tradições religiosas do mun­
do, com especial concentração no papel desempenhado pelos Santuá­
rios. O contexto da referida temática é duplo: por um lado, o Santuário 
de Fátima e o carácter teocêntrico da sua mensagem, como sinal de re­
ferência ao sagrado; por outro lado, o processo de racionalização na mo­
dernidade, que animou a cultura ocidental dos últimos séculos e que se 
situa sobretudo na tensão dialéctica entre crença e descrença. 

O congresso pretende também debruçar-se sobre o papel espe­
cífico que os Santuários desempenham, enquanto espaço--tempo de 
experiência do sagrado, na relação a Deus e ocupar-se--á da com­
plexa relação entre fé e descrença entre sagrado e secularização. 

., 
Orgão na Liturgia 

Por ocasião do centenário do "Motu Proprio" de Pio X, datado de 
22 de Novembro de 1903, sobre a Música Sacra, e do 40° aniversário 
da Constituição "Sacrossanctum Concilium" do Vaticano 11, sobre a Li­
turgia, o Santuário de Fátima organiza um Simpósio I Congresso Inter­
nacional sobre o Órgão Litúrgico, de 20 a 22 de Novembro deste ano. 

Para além de celebrar estas efemérides, a iniciativa está relaciona­
da também com a necessidade que tem o "Santuário de Fátima de sa­
ber o destino a dar ao grande órgão da actual basílica, o qual data de 
1952 e consta de cerca de 12.000 tubos em 152 registos"- anunciou 
a Reitoria daquele Santuário. Ao mesmo tempo, o mesmo santuário tem 
necessidade de "prever a construção de um novo órgão para a futura 
Igreja da Santíssima Trindade"- referiu a mesma fonte. 
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Pelos arquivos do Santuário 

Aquele arco rústico de 1917 ... 
A 13 de Dezembro de 1989, fa­

leceu em Lisboa, com 92 anos de 
idade, o segundo arquitecto da ba­
sílica do Santuário de Fátima, Sr. 
João Antunes. Era natural da Barrei­
ra, localidade próxima de Fátima, e 
foi um dos muitos milhares de pes­
soas que estiveram presentes naCo­
va da Iria, por ocasião do milagre do 
sol, em 13 de Outubro de 1917. 

Em 1933, após o falecimento do 
primeiro projectista da basílica, o Sr. 
D. José, Bispo de Leiria, convidou o 
arquitecto João Antunes, que então 
prestava serviço na Câmara Muni­
cipal de Lisboa, para prosseguir os 
trabalhos até ao fim. As obras pro­
longaram-se por 20 anos, até a igre­
ja ser solenemente sagrada a 7 de 
Outubro de 1953. 

Depois do seu falecimento, as 
suas três filhas, D. Maria José, o. Maria 
de Lurdes e D. Margarida ofereceram 
ao Santuário de Fátima uma boa co­
lecção de cartas do Sr. Bispo de Lei­
ria e do engenheiro José Osório da 
Rocha e Melo, director da Empresa 

tarém. A resposta encontrámo-la pre­
cisamente nos depoimentos da Sr. • 
Maria Carreira, recolhidos em Abril de 
1941 e rec:igidos pelo Sr. arquitecto An­
tunes: foi ela própria que comprou as 
lanternas, no mercado de Ourém e 
mandou colocar o arco, nas vésperas 
do dia 13deAgostode 1917. 

'f. .. } Na tarde do dia em que fi­
zemos a colocação do arco-conti­
nua a Senhora Maria -encontrava­
-se na Cova da Iria, a trabalhar na 
fazenda, o pai e o irmão de Lúcia PEr 
di-lhes se nos ajudavam a remover 
umas pedras para ampararem os pés 
direitos do arco nístico. O pai disse 
para o filho: ó rapaz, vai ajudar e, se 
for preciso, cá estou. A volta, fizemos 
um cercado rectangular de pedra sol­
ta, af com uns 0,50m de espessura, 
cerca de 0,80 altura e pouco mais ou 
menos com as dimensões internas 
de 1,90 por 1 ,30. Na face norte dei­
xámos uma abertura, pouco mais ou 
menos isto- e a S,. Maria conduz­
-me junto do local das aparições e 
no piso do alpendre da capelinha es­

de Cimentos de Leiria, que fez os cálculos de engenharia 
para a implantação da grande abóbada, enviadas ao Pai. 

Esta documentação preciosa está a ser classificada e 
devidamente estudada. 

boça a posição do cercado. Nos ângulos da parte sul, co­
locámos duas lajes, ficando na voltada a poente uma lata 
que tinha em casa, com um lindo craveiron. 

Por ocasião daquela doação, as três senhoras mostra­
ram-me também um grande conjunto de folhas manuscri­
tas com a transcrição das conversas que o pai teve com 
algumas pessoas que ainda eram do tempo das aparições. 
E manifestaram a intenção de as oferecer também para o 
arquivo do Santuário. 

O sr. arquitecto desenhou um pequeno esboço do cer­
cado com todas as componentes. 

Num outro documento, descreve--se o arco no seu 
todo e dá-se esta versão. 

Assim aconteceu, no dia 3 de Maio passado, quando 
a Sr.• Dr.• Maria José Antunes Mourato, única sobreviven­
te das três filhas do senhor arquitecto, veio expressamen­
te ao Santuário, acompanhada pelo seu marido, Sr. Rui 
Mourato, para oferecer aqueles documentos. 

"Nesse dia à tarde, o Joaquim Galego, mais um outro 
vizinho meu, Joaquim Correia, e uns sobrinhos meus, aju­
daram-me a colocar dois postes espetados na terra, con­
traventados inferiormente por escoras e superio/7'Tldnte por 
uma tábua horizontal a eles pegada nos topos. De duas cor­
das suspenderam-se as tais lanternas, a modo das lâmpa­
das nos altares, nf1'T'lai'ICb-6e a sua suspensão em ldtas aper­
tadas, ao redor dos prumos. Foram colocados aos lados dos 
ângulos da frente do cercaao que já referi, voltada a nascen­
te. As luzes eram de azeite, como convinha à dignidade do 
assunto, sendo o primeiro azeite que nelas se gastou ofe~& 
cido por minha irmã, Maria do Rosário. Foi um litro que eu 
administrei, assim como o que depois foi oferecido~ 

Entre eles, encontrámos uma série depoimentos, da Se­
nhora Maria dos Santos ou Maria Carreira, também conhe­
cida por "Maria da Capelinha", uma das personagens mais 
curiosas do tempo das aparições (esteve na Cova da Iria, 
desde o dia 13 de Junho de 1917) e foi a principal entu­
siasta da construção da capela das aparições, que fora pe­
dida por Nossa Senhora, para a qual recolheu as ofertas 
dos fiéis que lhe foram confiadas para aquele fim. Mas lo­
go a partir de Junho de 1917, procurou zelar e preservar o 
sítio da pequena azinheira, onde se deram as aparições. 

Sempre tivemos curiosidade em saber quem foram as 
pessoas que colocaram aquele arco rústico que aparece nas 
fotografias tiradas em Outubro de 1917, infelizmente arran­
cado e levado na noite de 22 para 23 de Outubro para San-

Este é um exemplo do grande interesse que tem es­
ta documentação, agor:a oferecida, para a história das apa­
rições e do Santuário, a qual vai ser devidamente estuda­
da e publicada, em tempo oportuno. Lembrando a memó­
ria do Sr. Arquitecto Antunes e das suas filhas já falecidas, 
agradeço, em nome do Santuário, a generosidade da s,.-
0. Maria José e de seu Exmo Marido. 

P. Luciano Cristino (SESDI) 

Em defesa das criancas indefesas 
Transcrevemos, a propósito de 

nefastos acontecimentos conhe­
cidos, uma parte do discurso do 
Papa João Paulo 11 à União dos Ju­
ristas Católicos Italianos, em 1996. 

Já desde há muitos anos a Comu­
nidade Internacional assumiu, em re­
lação à tutela dos menores, uma ati­
tude merecedora de ser apontada co­
rno exemplo. Já no longínquo 1924 era 
subscrita a Declaração de Genebra so­
bre os direitos da criança, texto dota­
do de grande significado; seguiu-se­
-lhe, em 1948, a Declaração Interna­
cional dos Direitos do Homem. Nes­
te documento estão contidos dois prin­
cípios fundamentais sobre a tutela do 
menor: afirma-se, de facto, que cca fa­
mília é o núcleo natural e fundamen­
tal da sociedade e tem direito de ser 
protegida pela sociedade e pelo Es­
tado» (art. 163) e que «a maternida­
de e a infância têm direito a especiais 
cuidados e assistência. Todas as crian­
ças, nascidas no matrimónio ou fora 
dele, devem gozar da mesma protec­
ção social» (art. 252). Depois deste tex­
to apareceram numerosos outros do­
cumentos, entre os quais a Declara­
ção dos Direitos da Criança, adopta­
da pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas, a 20 de Novembro de 1959, 
e articulada num preâmbulo e dez prin­
cípios. Por fim, deve ser citada a Con­
venção Internacional sobre os Direitos 
da Infância, adoptada pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas, a 20 de No-

# 

vembro de 1989. Ela estabelece o cri­
tério fundamental que deve guiar o le­
gislador, o juiz e o jurista nas situações 
de conflito entre os interesses dos adul­
tos e os dos menores: aos interesses 
dos menores deve ser sempre reco­
nhecida a precedência. A Convenção 
está a cumprir uma vital função de es­
tímulo, ideal e cultural, em relação a 
todos aqueles que dirigem as suas 
atenções para o mundo dos menores. 
Ela constitui, além disso, uma etapa 
fundamental no longo caminho da Co­
munidade Internacional rumo à protec­
ção eficaz dos direitos humanos das 
crianças e dos adolescentes. 

A sucessão de declarações jurídi­
cas internacionais a favor da infância 
constitui, certamente, um facto confor­
tador, que todavia denota a sua débil, 
e às vezes trágica, situação nas socie­
dades hodiernas. Assistimos, infeliz­
mente não raro, a um fenómeno que 
está a caracterizar de modo evidente 
os nossos anos: o debilitamento, nos 
Países chamados «avançados», dos 
vínculos entre as gerações. Com efei­
to, acolhendo a primazia de ideologias 
irrlvidualistas, a sociedade de hoje con­
tribui para tornar muito frágeis os vín­
culos familiares, oferecendo sempre 
menos resistências ao malogro das 
uniões conjugais. Desse modo, ela faz 
descarregar objectivamente sobre os 
menores custos humanos, morais e psi­
cológicos altíssimos. Defendendo as 
crianças e os adolescentes, os orde­
namentos jurídoos procuram muitas ve-

zes reparar uma injustiça em relação 
aos menores, da qual os mesmos or­
denamentos são, pelo menos em par­
te, responsáveis: isto é, a de lhes sub­
trair aquele âmbito vital de crescimen­
to e de maturação que é a famnia. No 
entanto, a sabedoria de todos os tem­
pos e de todos os povos sustenta o di­
reito natural dos menores em relação 
à famnia, identificando na situação do 
órfão e da criança abandonada uma 
das mais trágicas experiências do ser 
humano. No nosso tempo, à diminui­
ção progressiva dos órfãos «por natu­
reza,, corresponde com frequência um 
tristíssimo e contínuo incremento no nú­
mero de crianças abandonadas, se não 
legalmente, pelo menos psicologica­
mente. Como não recordar também as 
inúmeras crianças exploradas do mo­
do mais torpe e brutal, ou em formas 
mais subtis, mas igualmente perversas, 
típicas da moderna sociedade do es­
pectáculo? Ou aquelas condenadas a 
crescer em ambientes degradantes 
económica, moral e efectivamente? O 
cuidado destas crianças, a defesa das 
suas competências fundamentais e o 
empenho em fazê-las crescer de mo­
do normal correspondem a um dever 
fundamental de justiça, que ordena­
mentos jurídicos e juristas não podem 
ignorar. Trata-se de uma batalha lon­
ga e complexa à qual não nos pode­
mos subtrair, porque representa um dos 
múltiplos aspectos da defesa da vida, 
errpenho ii'I'M..Inciáwl para os homens 
e as mulheres do nosso tempo. 
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A Mensagem de Fátima _contém apelos 
da mais candente actualidade 

Homilia da Missa de 13 de 
Maio de 2003, proferida pelo Car­
deal Saraiva Martins 

Eminentíssimo Senhor Cardeal 
Patriarca, 

Excelentíssimos lnnãos no Epis­
copado, 

Estimados sacerdotes, religio­
sos e religiosas, 

Caríssimos Irmãos e Irmãs em 
Cristo: 

O Evangelho, que ouvimos, convi­
da-nos a meditar no mistério da ma­
ternidade da Virgem Mãe de Deus e 
nossa Mãe, à qual Jesus Crucificado 
disse: "Mulher eis o teu filho" e, dirigin­
ck:H;e ao discípulo amado, que a to­
dos nos representava, acrescentou: "eis 
a tua mãe" (Jo 19, 26-27). 

A partir da hora da cruz, "o discí­
pulo recebeu-a em sua casa" (Jo 19, 
27), isto é, acolheu-a como sua, em 
nosso nome. Maria, a "mulher" por ex­
celência, a nova Eva, sendo Mãe da 
Cabeça que trouxe no seu seio virgi­
nal, tornou-se também, a partir da ho- · 
ra da cruz, por vontade e em virtude 
do testamento espiritual e dos méritos 
do Redentor, a Mãe dos crentes, a Mãe 
da Igreja, a Mãe amantíssima de todos 
os redimidos. 

Esta nova maternidade espiritual e 
mística de Maria é o reflexo e o prolon­
gamento da maternidade divina que a 
elevou sobre todas as criaturas. 

Maria nunca nos abandona. Conti­
nua, a nosso favor, a sua missão de in­
tercessão junto de Deus e, com o exem­
plo, as palavras e as manifestações da 
sua bondade, pede-nos, como em Ca­
ná: "fazei tudo o que Ele (Jesus Cristo, 
meu Filho), vos disser" (Jo 2, 5). 

As Aparições e os Apelos de Nos­
sa Senhora, há 86 anos, aqui em Fá­
tima, constituem um eco, um sinal e um 
prolongamento da solicitude materna 
d'Aquela que nos exorta a ouvir e a se­
guir Jesus, desejosa da plena reden­
ção dos Filhos confiados pelo Crucifi­
cado ao seu coração maternal. 

Os apelos da Virgem, por meio 
dos pastorinhos, à fé, à oração, à pe­
nitência, a ouvir e a seguir, a amar e 
a desagravar Deus Nosso Senhor, são 
expressões da solicitude materna ma­
nifestada já durante a sua vida terre­
na, em Nazaré, em Caná, no Calvá­
rio e no Cenáculo, no dia de Pente­
costes, onde Maria se encontrava reu­
nida com a Igreja na fé e na oração. 

A mensagem de Fátima contém 
apelos da mais candente actualidade. 

Sublinho quatro: a fé viva e teste­
munhada, a conversão, a paz e a es­
perança. 

1. O primeiro é um insistente ape­
lo à fé, contagiante, vigorosa e irradian­
te dos três pastorinhos: uma fé vivida 
em profundidade nas formas mais sim­
ples da sua expressão. 

A sociedade de hoje é levedada por 
múltiplos fermentos e correntes cultu­
rais que põem em perigo os próprios 
fundamentos da fé cristã Uma crescen­
te e desenfreada secularização leva 
muitos a pensar e a viver como se Deus 
não existisse ou então a contentar-se 
com uma vaga religiosidade, incapaz 
de se confrontar com o problema da 
verdade e com o dever da coerência. 
De tudo isto deriva um crescente obs­
curecimento do sentido transcen­
dente da existência humana, um re­
lativismo ético difuso e uma gradual 
perda do sentido do pecado, já de­
nunciada por Pio XII: • o pecado do 
século é a perda do sentido do pe­
cado" (Pio XII, Discorsi e Radiomes­
saggi, VIII (1946), p.288; cfr, João 
Paulo 11, Exortação Apostólica Re­
conciliatio et Poenitentia, n.18 ). 

Mesmo entre os baptizados que 
se confessam cristãos, nota-se uma 
grande apatia, uma falta de coerên­
cia, uma desarmonia entre a fé e o 
agir quotidiano, uma infidelidade aos 
valores e aos princípios que deve­
riam nortear e modelar a nossa vi­
da. Falando dessa incoerência, des­
se dissídio entre a fé e o agir, o Con­
cílio Vaticano 11 constatou que "es­
te divórcio entre a fé que professam 
e o comportamento quotidiano de 
muitos deve ser contado entre os 
mais graves erros do nosso tempo" 
(Constituição pastoral Gaudium et 
spes, n.43). 

E neste contexto de secularização 
e de indiferença religiosa que se inse­
re a apelo da Mãe de Deus a viver em 
plenitude e com renovado fervor o ines­
timável dom da fé recebida no Baptis­
mo, de forma a que ela penetre e ilu­
mine toda a nossa existência e orien­
te todas as opções fundamentais da 
nossa vida; para, deste moda, nos tor­
narmos testemunhas fidedignas do 
amor de Deus entre os homens. 

Como notava Paulo VI, "aos mes­
tres, o homem contemporâneo prefe­
re escutar os que testemunham, e se 
escuta os mestres é porque testemu­
nham" (Paulo VI, Exortação Apostóli­
ca Evangelii nuntiandi,n.41 ; cfr. Paulo 
Vi, lnsegnamenti, XII (1974), pp. 895-
-896). "As palavras convencem, mas 
os exemplos arrastam". O homem de 
hoje desconfia das palavras; quer fac­
tos. E é por isso que observa com in­
teresse, atenção e até com admiração 
os que testemunham. 

A linguagem do testemunho é a 
mais compreensível e convincente pa­
ra o homem do nosso tempo. Mas, tal 
testemunho exige fidelidade absoluta 
aos valores humanos profundamente 
enraizados no tecido social e cultural 
do povo português: exige o respeito do 
ser humano, que vale pelo que é e não 
pelo que tem; o respeito da sua trans­
cendente dignidade e direitos funda­
mentais; a rejeição do relativismo éti­
co que "tira à convivência civil todo e 

Papa envia mensagem aos peregrinos 
reunidos na Cova da Iria 

O Bispo de Leiria-Fátima iniciou hoje as celebrações do 13 de Maio 
no Santuário de Fátima com a leitura de uma mensagem do Papa, onde 
João Paulo 11 deixa uma "palavra de estfmulo e gratidão aos devotos de 
Nossa Senhora". 

Na mensagem, o Papa concede uma 'bênção apostólica" aos milhares 
de peregrinos reunidos hoje no Recinto. 

João Paulo 11 apelou ainda à prática da oração do terço, como um 
"momento especiar de encontro espiritual com Deus e pediu que os 
resultados dessas preces recaiam "principalmente sobre as nações di· 
laceradas pela guerra ou provadas pela miséria". 

A leitura da mensagem foi antecipada pela bênção das estátuas de 
Francisco e Jacinta Masrto, colocadas no recinto, perto da capela da 
Reconciliação. 

qualquer ponto seguro de referência e 
radicalmente a priva do reconhecimen­
to da verdade"; exige a defesa da fa­
mília como sociedade natural fundada 
no matrimónio; o acolhimento e o res­
peito pela vida desde a concepção até 
ao seu termo natural. O cristão está ple­
namente consciente de que, à luz da 
fé, "o não da Igreja ao aborto( ... ) é um 
sim à vida, um sim à bondade originai 
da criação( ... ), um sim à famma, primei-

ra célula de esperança na qual Deus 
se compraz, convidando-a a tornar-se 
«igreja doméstica»" ( Sínodo dos Bis­
pos de 2001, Mensagem, n.12). 

A força que o leva a ser testemu­
nha corajosa do Evangelho e dos seus 
valores, o cristão vai encontrá-la na vi­
vência duma profunda vida interior, no 
intenso amor a Cristo a quem deve abrir 
de par em par as portas do coração, 
na graça sacramental, espacialmente 
na graça da Reconciliação e da Euca­
ristia e, finalmente, na oração tão ca­
lorosamente recomendada em Fátima, 
pelo Anjo e por Nossa Senhora que na 
quarta aparição pediu aos videntes: 
"Rezai, rezai muito". 

Este apelo à fé, contido na Mensa­
gem de Fátima, é da máxima actualida­
de, quéiJ1do a globalização e a associa­
ção cada vez maior de Estados, nomea­
damente na Europa, nos põem em con­
tacto e convivência com estilos e valo­
res de vida nem sempre em consonân­
cia com o Evangelho. Hoje, mais do que 
nunca , são necessárias a solidez e o 
testemunho da fé. Por isso, vem muito 
a propósito repetir, aqui a nesta hora, o 
veemente apelo lançado há poucos dias 
pelo Santo Padre em Madrid: "Europa, 
reencontra-te a ti mesma; sê tu mes­
ma ... revigora as tuas raízes" (r Osser­
vatore Romano de 4 de Maio de 2003, 
p.5), raízes profundamente cristãs. 

2. O segundo apelo de Nossa Se­
nhora é o apelo à conversão, à peni­
tência. l ogo na primeira aparição, Ela 
pergunta aos três pastorinhos se que­
rem oferecer-se e suportar todos os so­
frimentos que Deus lhes mandar • co­
mo acto de reparação pelos pecados 
com que Ele é ofendido e de súplica 
pela conversão dos pecadores". 

Converter-se a Deus é voltar a Ele, 
aproximar-se da Sua santidade, lan­
çar-se de novo, como filho pródigo, nos 
braços do Pai; é reconquistar a alegria 
perdida, a alegria de ser salvos (Sal­
mo 5 1, 14) , coisa que muitos dos ho­
mens do nosso tempo já não sabem 
saborear. 

Converter-se é manter com Deus 
uma atitude de amorosa escuta, como 
Samuel: "Falai, Senhor, que o vosso 
servo escuta" (I Sam 3, 10). 

E Deus não fala só através da Bí­
blia e da Igreja , mas também através 
da história, por meio dos acontecimen­
tos, grandes ou pequenos, que cons-

tituem o tecido da nossa vida. Depen­
de de nós, reconhecer ou não em tu­
do a voz do Senhor. É esta a maneira 
de agir de Deus, já no Antigo Testamen­
to: Ele revela-se e guia o seu povo por 
meio dos eventos suscitados por Ele 
mesmo com essa finalidade. 

Mas não se pode ouvir Deus, sem 
n'Eie e à luz do Evangelho, escutar a 
voz dos irmãos, o grito dos pobres e 
dos marginalizados, o gemido dos opri­

midos, o choro dos doentes e de­
sesperados, de forma a encontra­
rem ressonância no nosso coração 
e respostas adequadas no nosso 
agir. Significa ter em relação a eles 
sentimentos de verdadeira solida­
riedade e de participações materiais 
e espirituais. 

Ninguém, por exemplo, pode fi­
car indiferente ao drama da fome e 
da pobreza extrema de tantos mi­
lhões de homens, numa época em 
que a humanidade tem, como nun­
ca, nas suas mãos, os instrumen­
tos aptos para operar numa justa 
partilha. É inadmissível que, como 
afirmam observadores competen­
tes da economia mundial, 80% da 
população do planeta viva com 20% 
apenas dos seus recursos e que um 
bilião e duzentos milhões de pes­
soas sejam constrangidas a "viver" 
com menos de um Euro por dia. 

Como também, ninguém pode 
ficar indiferente ao grave problema 
dos refugiados e dos emigrantes 

que, por causa das guerras, da opres­
são política ou discriminação económi­
ca, ou por outro qualquer motivo, são 
obrigadas a abandonar a própria terra 
e a própria família para procurar traba­
lho e tranquilidade (Sínodo dos Bispos 
de 2001, Mensagem, n.11 ). Ser solidá­
rios com o sofrimento destes nossos 
irmãos faz também parte da conversão. 

3. Não menos importante e nem 
menos actual é o apelo que a VIrgem 
faz à Paz. Pede aos pastorinhos para 
que se reze "para obter a paZ do mun­
do e o fim da guerra" (a primeira guer­
ra mundial então em curso) e prome­
te-lhes que, se for satisfeito este seu 
pedido," haverá paz". 

Também hoje, se respira uma cres­
cente exigência de concórdia e de paz, 
num mundo cada vez mais interdepen­
dente, com uma rede global de trocas 
e comunicações mas em que, infeliz­
mente, assistimos à exasperação de 
conflitos crónicos como os da Terra 
Santa, do Médio Oriente e de outras re­
giões da terra. A tudo isto vem juntar­
-se o terrorismo internacional nas suas 
novas e assustadoras dimensões (João 
Paulo 11, Discurso ao Parlamento Ita­
liano, em t.:Osservatore Romano de 15 
de Nov. 2002, pp. 5-6, n.10). 

A história ensina que na origem das 
guerras estão sempre situações into­
leráveis de injustiça e a negação de cer­
tos valores, sem os quais, como diz o 
Papa João Paulo 11 "uma democracia 
facilmente se converte em totalitarismo 
descarado <>u dissimulado, como de­
monstra a história do século XX ape­
nas terminado" (lbidem, n.5). A justiça, 
acompanhada por aquela forma de 
amor que é o perdão, é o pilar insubs­
tituível da verdadeira paz. Sem ela, não 
pode haver paz, a qual é fruto e obra 
da justiça-opus justitiae pax - , como 
diz o profeta Isaías (Is 32, 1.7). 

Na senda da Encíclica Pacem in 
terrisdo Beato João XXIII, o Papa João 
Paulo 11, na Mensagem para o Dia Mun­
dial da Paz deste ano de 2003, apon­
tou como condições essenciais da paz 
quatro exigências concretas da alma 
humana: a verdade, a justiça, o amor 
e a liberdade. Já na Mensagem do ano 
anterior de 2002, o mesmo João Pau­
lo 11 nos ensinava que "não há paz sem 
justiça e não há justiça sem perdão" (Ti­
tulo da Mensagem). 

Os conflitos que afligem o mundo 

de hoje e são fonte de indizíveis sofri­
mentos para tantos nossos irmãos, 
exortam a consciência dos cristãos a 
empenhar-se e a rezar pela paz. E re­
zar pela paz significa, como diz o Pa­
pa, "abrir o coração humano à irrupção 
do poder de Deus, pois só Ele pode cri­
ar aberturas para a paz, lá onde pare­
ce haver só obstáculos e oclusões; só 
Ele pode consolidar e alargar a solida­
riedade da família humana, não obs­
tante longas histórias de divisões e de 
lutas. Rezar pela paz signifiCa rezar pe­
la justiça, por uma melhor regulamen­
tação dentro das nações e nas suas 
mútuas relações" (João Paulo 11, Men­
sagem da Paz de 2002, n.14). 

A oração mais eficaz para obter a 
paz é a do Rosário a que o Santo Pa­
dre dedicou este ano. Nossa Senhora 
recomendou-o várias vezes nas apa­
rições aqui na Cova da Iria: "Rezai o 
Terço todos os dias para obter a paz 
para o mundo", pediu Nossa Senhora 
aos pastorinhos. O Rosário é, de fac­
to, "uma oração orientada por sua na­
tureza para a paz, porque consiste na 
contemplação de Cristo, Príncipe da 
Paz e «nossa paz,. (Ef 2, 14). Ao mes­
mo tempo que nos faz fixar os olhos em 
Cristo, a oração do Rosário torna-nos 
construtores de paz no mundo" ( João 
Paulo 11, Carta Encíclica Rosarium Vir­
ginis Mariae, n.40). 

Em boa hora se iniciou pois are­
za diária do Terço a partir deste San­
tuário e transmitido pela Rádio Renas­
cença para todo o Portugal. 

4. Finalmente a Mãe de Deus fez, 
em Fátima, um apelo à esperança. A 
sua mensagem de amor não podia dei­
xar de ser também uma mensagem de 
esperança. E, de facto, as suas pala­
vras são um vigoroso apelo àquela es­
perança que é dom Pascal do Senhor 
(Ver Sínodo dos Bispos de 2001, Men­
sagem, n.5), à esperança que renova 
radicalmente a história, dando-lhe um 
sabor e uma beleza nova, cujo alicer­
ce inabalável é Cristo. 

Apesar das muitas sombras que 
pairam sobre o mundo, são também 
muitos os sinais de esperança. Com 
efeito, ao lado de tantas tragédias e do 
egoísmo dos projectos humanos sem 
transcendência, por parte de pessoas 
e grupos, nota-se, hoje, um crescen­
te desejo de espiritualidade, de comu­
nhão e de colaboração; assiste-se a 
uma séria procura do sentido e da qua­
lidade de vida a todos os níveis, mes­
mo espiritual; e, não obstante a progres­
siva indiferença religiosa, "o mundo pa­
radoxalmente procura Deus através de 
caminhos imprevistos e sente neces­
sidade d'Eie" (Paulo VI, Exortação 
Apostólica Evangelii nuntiandi, n. 76). 
Donde se conclui que o homem tem 
saudades de Deus. 

Pode, por vezes, perecer que pre­
valecem as forças do mal, mas o cris­
tão, que lê os acontecimentos à luz do 
mistério Pascal, sabe que acabará por 
triunfar a terna misericórdia de Deus: 
"Onde abundou o pecado, superabun­
dou a graça" ( Rom 5, 20); Sabe que 
o mundo em que vivemos será um dia, 
"realmente transformado num mundo 
em que as aspirações mais nobres do 
coração humano poderão ser satisfei­
tas" (João Paulo 11, Mensagem da Paz 
de 2002, n.1 ), naquele mundo de que 
fala a primeira Leitura da Missa que es­
tamos celebrando. 

Todos somos chamados para a 
"construção" deste novo mundo, mais 
justo, mais humano e por isso mesmo, 
mais cristão: vivendo e anunciando com 
coragem o Evangelho da esperança, 
que é o Evangelho do Magnificai, o 
Evangelho de Maria, o Evangelho da 
Branca Senhora de Fátima, spes nos­
tra: a nossa esperança e a esperança 
do mundo. 

t José, Card. Saraiva Martins 
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Peregrinação Internacional Aniversária I 

Esculturas dos Pastorinhos foram benzidas 
Duas esculturas dos beatos Fran­

cisco e Jacinta Marto foram benzidas 
no decurso das cerimónias da peregri­
nação aniversária de Maio ao Santuá­
rio, pelo cardeal Saraiva Martins, que 
presidiu às celebrações. Estas escul­
turas em mármore branco são da au­
toria de Graça Cabral e foram entregues 
ao Santuário no dia 7 de Maio, tendo 
sido colocadas sob uma pequena ele­
vação, junto à entrada da Capela da Re­
conciliação. 

A inauguração e benção deste con­
junto escultórico foram um dos pontos 

altos da peregrinação internacional aniversária de 12 e 13 de Maio, três anos após a sua beatifica­
ção, que foi presidida pelo cardeal Saraiva Martins, Prefeito da Congregação da Causa dos Santos. 

A imagem da Jacinta, que na mão segura um terço executado em bronze, está sentada, en­
quanto a de Francisco se encontra de pé, ligeiramente voltado para a irmã, e também segura o 
terço na mão esquerda. 

No entanto, estas esculturas não pretendem ser o principal pólo de atenção dos peregrinos 
no Santuário, para os pastorinhos beatificados, mas as suas imagens que se encontram no interior 
da Basílica junto dos túmulos. 

Bispo reafirma desejo de vinda do Papa ao Santuário 
O bispo de Leiria/Fátima manifestou no dia 

12 de Maio, o desejo de uma nova visita do Pa­
pa ao Santuário de Fátima para um encontro 
ecuménico entre as hierarquias católicas e or­
todoxas. 

Durante uma conferência de imprensa ho­
ras antes do início oficial das celebrações, O. 
Serafim Ferreira e Silva escusou revelar os con­
tactos oficiais que realizou para uma nova vi­
sita papal, na qual decorreria um encontro en­
tre João Paulo 11 e o Patriarca de Moscovo. 

Um dos motivos possíveis é a devolução 
à Igreja Ortodoxa do ícone de Khazan, um dos 
mais apreciados entre os crentes orientais, que 
se encontra no Vaticano e já esteve em Fáti­
ma. 

"Sentir-nos-emos honrados" com uma no­
va visita, garantiu o bispo, embora se tenha es-

cusado a explicar que diligências tomou para 
que o encontro se efectivasse. 

"Quando há um projecto, não basta ficar na 
sacristia a rezar para que o projecto de torne 
realidade", afirmou. 

Apesar disso, O. Serafim Ferreira e Silva re­
conheceu que existem algumas "reticências" de 
outros k:x::ais e grupos religiosos que também gos­
tariam de contar com a visita de João Pa1Jio 11. 

"Há pessoas que têm gosto e não podem 
.competir. Não podemos pedir ao Papa que vá à 
Nazaré ou ao Sameiro. São muitas as limitações". 

O prelado realçou ainda o esforço "ecumé­
nico" de encontro de religiões e de culturas que 
tem sido promovido pelo Santuário de Fátima, 
respeitando os apelos do Papa João Paulo 11. 

João Paulo 11 já realizou três visitas a Por­
tugal: em 1982, 1991 e 2000. 

Saudação aos Pe~egrinos 
Saúdo cordialmente todos os 

peregrinos de língua portuguesa. 

1 . As peregrinações lembram­
-nos que a Igreja é essencialmen­
te uma comunidade em caminho 
no tempo e na história e que, por­
tanto, nós, seus filhos, somos pe­
regrinos nesta; que animados e 
guiados pelo Espírito, caminha­
mos para a meta do céu. 

2. Esta nossa peregrinação a 
Fátima tem, depois, um significa­
do muito especial para nós. 

Antes de mais, é uma peregri­
nação mariana. Viemos aqui, à Co­
va da Iria, para estar um pouco 
com a nossa Mãe, que apareceu nesta terra ben­
dita aos três pastorinhos. Viemos aqui manifes­
tar-Lhe o nosso amor de filhos; dizer-Lhe com 
os lábios, mas sobretudo com o coração, que 
A amamos muito. 

Em segundo lugar, viemos aqui para rezar 
a Nossa Senhora: pedir- Lhe, com confiança 
filial, por nós e pelos nossos caros, pelo San­
to Padre e por toda a Igreja, pela nossa Pátria 
e pelo mundo inteiro. 

18.30 h - Capelinha das Aparições. 
Início oficial da Peregrinação. 

Finalmente, viemos a Fátima pedir à Branca 
Senhora, que nos alcance uma fé mais viva e uma 
esperança mais forte, para que, no meio das di­
ficuldades da vida, saibamos dar um verdadeiro 
testemunho de Cristo e do seu Evangelho. 

3. Que a Branca Senhora nos acompanhe 
e nos abençoe com o seu temo coração de Mãe. 

Fátima, 12 de Maio de 2003 
t José, Card. Saraiva Martins 

Mensagem do Santo Padre aos peregrinos 
Emmo Senhor Cardeal José Saraiva Martins 
Prefeito da Congregação das Causas dos Santos 
Plazzs Pio X/11 D-00193 Roma 

Informado da sua deslocação ao Santuário de Fátima a fim de presidir a peregrinação de Maio, 
neste Ano do Rosário, o Santo Padre confi<Hhe uma palavra de estimulo e gratidão para os pere­
grinos e devotos de Nossa Senhora que - acolhendo o seu apelo materno - se encontram diaria­
mente com ela na reza do Terço pelo qual «a semana do cristão -tendo o Domingo ( Dia da Res­
surreição) por charneira-se torna uma caminhada através dos mistérios da vida de Cristo para que 
Ele se afirme na vida dos seus discípulos corno Senhor do Tempo e da História» (RVM 38) se incli­
ne misericordioso principalmente sobre as nações dilaceradas pela guerra ou provadas pela misé­
ria e lhes conceda dias melhores. Exortando todos os peregrinos de Fátima a trilharem estas sen­
das de paz sua Santidade o Papa João Paulo 11 envia-lhes a sua benção apostólica. 

cardeal Angelo Sodsno- Secretário de Estado 

Not~s da PeregrinaÇão 
a Inscreveram-se, no Serviço de Peregrinos (SEPE), 68 grupos organizados. Da Itália 

v!eram catorze, nove da França, oito da Espanha, sete da Alemanha, seis de Portugal, 
~1nco dos EUA e da Grã-Bretanha e quatro da Irlanda. Com dois grupos registados es­
tiveram Cabo Verde, Coreia do Sul, Gibraltar, Ilhas Reunião e a Suíça. A Eslováquia, Es­
lovénia, Guiné Bissau, Holanda, Hungria, Polónia e República Checa registaram um gru­
po cada. 

a A Sala de Imprensa do Santuário acreditou mais de uma centena de jornalistas e outros 
técnicos d~ Comunicação Social, pertencentes a doze canais televisivos: RTP 1, TVI, 
TV CANÇAO NOVA (Portugal e Brasil}, TELEPACE (Itália), K-TV (Alemanha Áustria e 
Suíça), SIC, SIC-NOTÍCIAS, NTV (Portugal), TV GALICIA (Espanha}, TV SF DAS (Suí­
ça), DISCOVERY CHANNEL (Inglaterra), THE lN POINT (Canadá}. A nível televisivo re­
gistaram-se ainda equipas de reportagem da RTP Coimbra e RTP Porto, e o Programa 
ECCLESIA da RTP 2. 

a As celebrações litúrgicas de Fátima foram transmitidas em directo, no dia 12, à noite 
(Rosário, Procissão de Velas e Eucaristia) pela TV CANÇÃO NOVA e pela TELEPACE. 

· A TVI e a RTP 1 transmitiram a Procissão de Velas em diferido, nesse mesmo dia. No dia 
13, pela primeira vez, a TVI transmitiu a Procissão do Santíssimo Sacramento, às 07h00, 
mantel)_do a ligação em directo até ao final das cerimónias, pelas 13h00. A RTP 1, a TV 
CANÇAO NOVA e a TELEPACE, transmitiram em directo a partir das 10h15. 

a A nível radiofónico, as celebrações foram transmitidas em directo, nos dias 12 e 13, pe­
la Rádio Renascença, RDP ANTENA 1 e RDP INTERNACIONAL, ABC RÁDIO (Ourém) 
e RADIO ESPERANCE (França). Marcaram presença equ[Pas de reportagem, ou cor­
respondentes da RDP, TSF, RADIO VIDA NOVA (Ansião}, RADIO FESTIVAL (Porto), RÁ­
DIO MARIA (Espanha}, WESTOLENTSCHEN RUNDFUNK (Alemanha). A RÁDIO GLO· 
BO (Brasil) e a RFM (Colômbia) entraram em directo, via telefónica, com os responsá­
veis da Sala de Imprensa. 

a Bastante numerosa foi a Imprensa escrita, com as Agências Noticiosas e Fotográfi­
cas: LUSA, REUTEURS, COVER (Espanha}, CONTRASTO (Itália), CATHOLIC NEWS 
SERVI CE e WORLD CAM PUS REPORTE R (EUA). Os mensários: A CIDADE (Fátima), 
ÁFRICA LUSÓFO~A (Lisboa), BOTE VON FATIMA (Alemanha}, IRISH CATHOLIC (Ir­
landa), VIDA DE SAO MIGUEL (Ponta Delgada- Açores), CONTACTO (Verbitas), ECHO 
OES PELEGRINAGES O' ARRAS (França), ESPIRITUALIDADE MARIANA (Lovaina-Bél­
gica). O quinzenário, Notrpias de Fátima. Os semanários: O INDEPENDENTE; EXPRES­
SO, NOTÍCIA~ DE OUREM; VOZ DA VERDADE (Patriarcado de Lisbo~); JORNAL DE 
LEIRIA; REGIAO DE LEIRIA. Os diários: JORNAL DE NOTÍCIAS, DIARIO DE NOTÍ­
CIAS, DIÁRIO DE LEIRIA, CORREIO DA MANHÃ, A CAPITAL e as Revistas: FÁTIMA 
MISSIONÁRIA, STELLA, EKOS. 

a A Associação de Servitas de Nossa Senhora de Fátima acolheu 13.265 peregrinos, dos 
quais 425 foram admitidos para a Bênção dos Doentes, 8.155 receberam o sacramen­
to da Reconciliação, 1.890 no Lava - Pés, 1.030 no Posto de Socorros e 1.765 nas 
Promessas. 

a Estiveram ao serviço dos peregrinos, 217 servitas (131 senhoras e 86 homens), 35 es­
cuteiros, 3 médicos e 3 enfermeiros, num total de 258 pessoas. 

a Na Concelebração Eucarística do dia 12, às 22h30, participaram cerca de 180.000 pe­
regrinos, tendo recebido a Sagrada Comunhão perto de 20.000 pessoas. A Concelebra­
ção foi presidida por Sua Excelência, O. Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz de Braga. Con­
celebraram 210 presbíteros. 

a No dia 13, na Missa Internacional, participaram perto de 280.000 fiéis, tendo presidido 
à concelebração Sua Eminência, Cardeal José Saraiva Martins, Perfeito da Congrega­
ção da Causa dos Santos. Concelebraram o Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa, 22 bispos, 
426 presbfteros e 10 diáconos. Serviram ao altar cerca de 50 acólitos. 

a Esteve presente, nas celebrações, uma delegação da Igreja Anglicana, marcando pre­
sença o Bispo Edwin Sarnes e o novo Bispo de Richborough, Keith Newton (pela primei­
ra vez em Fátima), 20 reverendos, um diácono e 31 leigos. 

Cardeal acredita 
na canonização para breve 

O cardeal Saraiva Martins revelou à Agên­
cia Lusa que o processo de canonização dos 
Pastorinhos poderá estar concluído em "bre­
ve", caso se confirmem as indicações de um 
segundo milagre no momento da beatificação. 

Em declarações à Agência Lusa, O. Sarai­
va Martins explicou que médicos portugueses 
estão a analisar o caso de um menino alega­
damente curado de diabetes durante a cele­
bração da beatificação dos pastorinhos. 

"Caso se confirme, o processo de canoni­
zação fica garantido", explicou o responsável 
máximo da Congregação para a Causa dos 
Santos, organismo que tutela os processos de 
novos santos. 

No entanto, O. Saraiva Martins não se mos­
tra particularmente ansioso com a canoniza­
ção de Jacinta e Francisco Marto, consideran­
do que, "com a devoção dos portugueses, os 
milagres são tudo uma questão de tempo". 

No entanto, este responsável alerta que 
quem realiza os milagres, verificados por uma 
cúria de cerca de 60 especialistas médicos, "é 
Deus, por intercessão dos santos". 

No seu entender, um candidato à elevação 
ao altar tem de ser primeiro venerado pelos 
crentes e só depois verifica-se um processo 
canónico de sagração. 

"A santidade tem tanto a ver com a pessoa 
que crê e acredita do que com a pessoa", dis­
se, acrescentando que, em muitos casos, cris­
tãos dignos de serem venerados nunca foram 
elevados aos altares. porque não geraram de­
voção. 

Este purpurado, que preside pela primei­
ra vez às cerimónias em Fátima, revelou ter fi­
cado "sensibilizado" com a devoção dos por­
tugueses que se observa nos percursos de joe­
lhos no Santuário feitos pelos peregrinos pa­
ra pagar promessas. 

"Isto é a fé que move montanhas e são es­
tas orações que vão salvar o mundo", afirmou, 
adiantando que é nestas ocasiões que se or­
gulha de ser português. 

"Portugal dá um grande exemplo ao mun­
do com esta reunião de tantos milhares", afir­
mou. 
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Muluidões de F-átima 

Ninguém esperava a imensa multidão que uma vez mais fez 
do Recinto do Santuário de Fátima, na última peregrinação de 13 
de Maio, uma grandíssima e pacífica assembleia de crentes em 
oração. De há umas duas dezenas de anos para cá tem-se vin­
do a notar uma diminuição regular do número de peregrinos nas 
celebrações aniversárias, sempre que elas caem em dias de se­
mana. O que é compreensível, se tivermos em conta que nestes 
anos uma parte muito importante da população portuguesa tro­
cou a vida do campo pela da indústria e dos serviços, tendo de 
ater-se ao calendário profissional. Ao m.esmo tempo, crescem con­
tinuamente as multidões dos fins de semana, a começar já no sá­
bado de manhã, sendo frequente que os nossos cálculos da Mis­
sa dominical das 11 hOO atinjam as dezenas de milhares de pe­
regrinos. 

Com o alargar das férias a todas as camadas de pessoas, os 
respectivos períodos, do Natal , da Páscoa e do Verão, trazem em 
permanência ao Santuário grupos familiares, paroquiais, de agên­
cias e outros, que fornecem um fluxo contínuo muito considerá­
vel, cada vez mais esparso pela totalidade dos meses e dos dias. 
Diríamos que vai acontecendo em Fátima um fenómeno seme- · 
lhante ao que acabou por acontecer em Lourdes, onde, nos prin­
cípios, a época das peregrinações se limitava aos meses de Agos­
to, Setembro e Outubro, onde depois, por um largo período, se 
alargou da Páscoa a 15 de Outubro, e onde agora se estão a or­
ganizar cada vez mais eventos litúrgicos durante o próprio Inver­
no, ou pelo menos nos meses menos nevosos da época fria. Tu­
do porque as possibilidades económicas e a rapidez dos meios 
de transporte permitem cada vez mais viajar com mais frequên­
cia e com menos tempo de deslocação. Entre nós, estando Fáti­
ma no centro geográfico do país, a umas poucas horas das suas 
regiões mais longínquas e de bastantes cidades de Espanha, é 
de prever que a afluência se vá cada vez mais regularizando. Dei­
xaremos de ter multidões? 

Pensamos que não, por dois motivos. O primeiro é que o po­
vo português gosta de se reunir em grande número, para que a 
festa seja mais profunda. Não somos um povo de pensadores, de 
gente que goste de andar sozinha ou mesmo só em pequenos 
grupos. O fenómeno de Fátima manifesta-se, embora em esca­
la sempre condizente com circunstâncias diferentes de lugar, em 
quase todas as romarias de aldeia, e ainda nos espectáculos pú­
blicos. A multidão, que a alguns provoca medo, entre nós é con­
tagiante, em regra ordeira e pacífica, mesmo em ambientes não 
religiosos, embora com as naturais diferenças. Como dizia recen­
temente um senhor descrente: venho de vez em quando a Fáti­
ma só para acompanhar a minha mulher, mas não há dúvida de 
que isto me toca cá por dentro. As pessoas convivem entre si, mes­
mo que se não conheçam, com muito mais rapidez do que nou­
tros ambientes humanos. Um dia, nos Estados Unidos, pergun­
tei a uma jovem portuguesa que manifestava saudades da terra: 
De que é que tem mais saudades? Resposta imediata: das ro­
marias. Era do Norte! E parece mesmo certo que o povo emigran­
te mais atacado de saudades é o português. Pode ser pelas pai­
sagens e o clima atmosférico, mas deve ser muito mais pelo hu­
mano. O nosso povo precisa de dar e receber calor humano, e as 
grandes multidões são uma ocasião mais forte. 

O povo sempre veio a Fátima em multidão. Tanto que já o bis­
po da diocese, no seu documento sobre a veracidade das crian­
ças, sentiu que a afluência de gente podia ser um sinal de que 
era uma força divina que os atraía. O Cónego Formigão, que re­
digiu o relatório da Comissão oficial, nomeada em 1922, mani­
festava do seguinte modo a sua convicção: «Um dos aspectos mais 
impressionantes do caso de Fátima é a concorrência enorme de 
fiéis ao local das aparições, que assume proporções verdadeira­
mente assombrosas no dia treze de cada mês, durante os me­
ses da Primavera e do Estio ... Já na época dos sucessos mara­
vilhosos, as multidões se elevavam a dezenas de milhares de pes­
soas, excedendo em muito, nas últimas aparições, o número das 
multidões de Lourdes, no períoc'.!o correspondente da sua histó­
ria. Em Fátima calcula-se em cerca de setenta mil o número das 
pessoas que assistiram ao grandioso fenómeno solar.» 

Nesta particularidade também a nós parece fundado ver um 
sinal de que Deus quis e quer atrair multidões a Fátima. As mul­
tidões de Fátima são talvez, em todo o planeta, a melhor imagem 
de uma Humanidade feita povo de Deus, para O louvar na ale­
gria, na esperança e na paz: a melhor imagem da Jerusalém Ce­
leste. Vale a pena cuidar e acarinhar as multidões da Cova da Iria! 

lbz da Fátima 

O reitor do Santuário de Fátima, 
Pe. Luciano Guerra, recorda que a 
vida da Igreja Católica, em Portugal, 
tem quase dois milénios de história 
e não se limita ao que aconteceu em 
Fátima 

Agência ECCLESIÃ- O catolicis­
mo português pode ser qualificado 
de "peregrinante" por causa da in­
fluência de Fátima? 

Pe. Luciano Guerra - Fátima é 
realmente uma referência contempo­
rânea e há acontecimentos que mar­
cam a vida dos católicos portugueses, 
como as vindas do Papa, mas não 
creio que seja Fátima a grande refe­
rência da vida católica em Portugal. 

Há muitos peregrinos que vêm cá 
repetidamente, mas a vida da Igre­
ja em Portugal faZ-se pela vida pa­
roquial. Fátima não é uma referên­
cia verdadeiramente essencial. 

AE- No opúsculo sobre o Ano do 
Rosário publicado pela Conferência 
Episcopal Portuguesa afirma--se que 
"o caminho da santidade, em Portugal, 
tem um nome: Maria." Até que ponto é 
que a vivência dos acontecimentos de 
Fátima é responsável por este facto? 

LG- Tenho a noção de que ho­
je em dia os cristãos ligam mais o Ao-

sário a Fátima do que anteriormen­
te, mas estou convencido de que já 
antes~ rezava muito o terço em Por­
tugal. E normal que, tendo sido es­
sa a recomendação mais acentua­
da de Nossa Senhora, Fátima exer­
ça ainda hoje uma acção de persua­
são sobre os peregrinos. 

O influxo do Santuário, portanto, 
é importante, mas não é essencial. En­
tendo que devemos desmistificar a 
ideia que os não--praticantes têm so­
bre Fátima: a referência fundamental 
para os Católicos em Portugal é aSa­
grada Escritura, são as posições do 
Magistério. Fátima é um acidente im­
portante na história da Igreja em Por­
tugal e na história da Igreja Universal. 

Este acidente aconteceu no séc. 
XX e a Igreja Católica tinha já várias 
centenas de anos de Tradição e de 
vivência, é importante notar isso. 

AE- A peregrinação a Fátima 
não peca por ser entendida desde um · 
ponto de vista excessivamente indi­
vidualista? 

LG - Isso acontece com aque­
les que só vêem em Fátima o lado 
utilitário; há mesmo quem não con­
siga ver mais do que o aspecto eco­
nómico, por exemplo. 
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Quem pensar assim, pensa em 
termos individualistas, mas não po­
demos esquecer que à volta dessa 
pessoa há outras, 5, 10,20 ou 100 
mil a participar num acto comunitá­
rio. Quem olha para as coisas de 
longe temos de simplificar e isso 
acontece a propósito de Fátima. É 
um preconceito que veda às pes­
soas a possibilidade de apreender 
uma realidade rica, complexa e es­
piritual. 

AE- Porque é que essa rique­
za não se consegue levar de volta pa­
ra as comunidades paroquiais em 
tantos casos? 

LG - Há um trabalho de fundo 
que é preciso fazer hoje em dia na 
Igreja a respeito das dificuldades de­
rivantes do excesso de individualis­
mo. Há uma dificuldade imensa em 
perceber a vida comunitária; há pou­
ca capacidade de fazer comunidade 
e não podemos esperar que Fátima 
opere esse milagre. Até porque só 
quem tiver Fé pode ver Fátima co­
mo uma Graça. 

Estou convencido, porém, que al­
gumas pessoas se sentem impulsio­
nadas para a vida da Igreja, aqui no 
Santuário. 

Mensagem aos doentes 
Irmãos doentes, entre os mais es­

tá um grupo de mais de uma cente­
na, vindo dos Açores. 

Narra S. Lucas que certo dia um 
cego que, ao passar Jesus, bradava: 
"Riho de David, tem piedade de mim", 
perguntou o Senhor: ''Que queres que 
faça?", ele respondeu:" Senhor, que 
eu veja". Jesus dissEHhe: "Vê, a tua 
fé te salvou!". Né!quele instante o ce­
go recuperou a \lista e pôs-se a se­
gui-Lo, glorificando a Deus. 

Como seria bom se cada um de 
vós lá tivesse estado naquele dia, na­
quele mesmo lugar! Ou, então, como 
seria bom se o mesmo Jesus aqui es­
tivesse hoje! Mas está-o mesmo Je­
sus, o mesmo Filho de Deus Salva­
dor. Ele é o mesmo amigo dos ho­
mens, amigo dos que sofrem, amigo 
dos doentes- Nosso Amigo. 

Esse mesmo Jesus está presen­
te, vivo como no céu, na hóstia con­
sagrada com que ides ser abençoa-
dos! .. 

O seu amor é o mesmo - um 
amor eterno, que não cansa, não 
acaba e se mantêm para com cada 
pessoa, para convosco. Ele conhe­
ce-vos, ama-vos, quer para cada um 
de vós o que é melhor. Só Ele sabe 
o que seja melhor, nesta hora da vos­
sa vida, para vós. Falai-Lhe com fé 
e confiança. 

Não duvideis de que Ele vos ama 
e quer o vosso bem. 

Não esquecemos que a Cruz, a 
dor, faz, em parte, da vida da Igreja 
e da vida de cada pessoa. Sem cruz 
não há redenção. 

Pelas Suas chagas fomos cura­
dos. 

É para vós a especial benção do 
Santíssimo que se segue e são por 
vossa intenção as orações e súplicas 
que as acompanharão. Sois porção 
muito querida da Igreja, e com os po­
bres, sois o seu Tesouro, pois, pela 
doença, com que Deus vos visita, con­
tinuais, de certa maneira, a Paixão re­
dentora de Jesus, nosso Salvador ... 

Sois muito úteis a todos quando 
sofreis, oferecendo tudo para glória 
de Deus e salvação dos homens. 

Também com saúde podereis ser 
úteis a muitos, Jesus sabe b que se­
rá mais valioso, o que é melhor pa­
ra vós -se ser curados, se continuar 
doentes. 

Pedi-Lhe com confiança! 
Rogai por vós e vossa famma. Ao-

gai por todos os outros doentes, aqui 
presentes ou não. 

Pedi pela conversão dos pecado­
res. Rezai pelas vocações sacerdo­
tais. Também Nossa Senhora ago­
ra roga por vós.a Seu Filho Jesus. 
Confiai também em Nossa Senhora. 

Suplicai, fazei violência ao cora­
ção Eucarístico de Jesus. Ele vai ou­
vir-vos; vai atender-vos. Vai fazer o 
que sabe ser melhor para vós. 

Aceitai já o que Ele decidiu. Mes­
mo que não seja a saúde, que aqui 
vieste pedir. 

O que Jesus faz é sempre o me­
lhor para vós. 

Como o cego de Jericó clamai a 
Jesus, "Filho de David, tem piedade 
de mim!". 

t Aurélio Escudeiro, 
Bispo Emérito de Angra do Heroísmo 

Telegrama de D. Serafim ao Santo PadÍ'e 
Na Peregrinação Internacional de Maio de 2003, 

Ano do Rosário, a Fátima, Portugal, presidida pelo Se­
nhor Cardeal Saraiva Martins, todos nós, muitos mi­
lhares, de diferentes nacionalidades e a mesma fé, re­
zámos pela Pessoa e pelas intenções do nosso Papa 
João Paulo 11. 

Durante a grande celebração festiva, com a pre­
sença simbólica de 2 Bispos e 20 Padres da Igreja An­
glicana, foi proclamado que Jesus Cristo é o único Sal­
vador, foi lembrado que a Igreja vive da Eucaristia e 
foi explicado que estamos "na escola de Maria, Mu­
lher eucarística" e Mãe da Igreja una. 

Saudamos cordialmente Vossa Santidade pelo 
próximo aniversário natalício, pelo jubileu do Pontifi­
cado, pela coragem do Magistério e pelo testemunho 
da vida. 

Que Nossa Senhora do Rosário de Fátima, Rai­
nha da paz, abençoe o nosso querido Papa, a Santa 
Igreja e todo o mundo, para que sejamos uma família 
de irmãos, com o mesmo Pai, revelado em Jesus Cris­
to, que morreu por nós e ressuscitou. Aleluia! 

Fátima, 13 de Maio de 2003. 

t O. Serafim de Sousa Ferreira e Silva 
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Fé ou fanatismo? 

I 
dem de Malta, vários grupos da Cruz 
Vermelha, Bombeiros e Escuteiros. 
Houve ainda outros grupos que qui­
seram fazer a sua experiência e pe­
diram para serem inscritos oficial­
mente no grupo orientado pelo Mo­
vimento da Mensagem de Fátima. 

Deram boas provas e na pró­
xima reunião da Comissão Coor­
denadora, vai deliberar-se algo 
sobre o assunto. 

Mãos de Cireneus suavizam as dores de quem sofre. 

É de salientar a assistência re­
ligiosa dada particularmente, junto 
dos postos de assistência, com a 
presença de vários sacerdotes e 
leigos. O Monsenhor Reitor do 
Santuário, Dr. Luciano Gomes Pau­
lo Guerra, dignou-se visitar alguns 
postos e celebrar a Eucaristia no 
Barracão, no posto da Ordem de 
Malta e na igreja da Caranguejeira, 
para um grupo de 251 peregrinos 
vindos da zona de Amarante e Li­
xa, orientados por uma equipa do 
Movimento da Mensagem de Fáti­
ma, de Santiago de Figueiró. 

De 1 a 13 de Maio do ano em 
curso, 27.762 pessoas vieram a 
Fátima, a pé. Foi a primeira vez 
que o Movimento da Mensagem 
de Fátima fez uma rigorosa conta­
gem, com a colaboração duma 
empresa de Leiria. 

Do dia 8 ao dia 12 foi feita a 
contagem ininterruptamente nas 
cinco entradas de acesso ao San­
tuário. Passamos a descrever os 
locais e os números verificados: 

Na estrada da Batalha... 237 
Na estrada da Lourelra •• 16.002 
Zona de Ourém e Atou· 

gula ............... 2.831 
Zona de Minde e Torres 
Novas. • • • • • • • • • • . • • • • . 6.930 
S. Mamede ............ 1.762 

TOTAL ••.• ••• ..•••••.• 27.762 

"Em Agosto faremos outra con­
tagem para orientação da equipa 
coordenadora da assistência aos 
peregrinos a pé. 

Este estudo dá-nos pistas pa­
ra no futuro avançarmos com no­
vos projectos de assistência médi­
co-sanitária e pastoral. Precisa­
mos da colaboração das dioceses 
e das paróquias. A nova evangeli­
zação tem de passar também por 
esta área apostólica. Sabemos 

que há situações menos boas 
mas algo se pode melhorar. 

Vários párocos têm feito um 
bom trabalho na preparação des­
tas peregrinações. 

Resta-nos agradecer a todos 
quantos nos ajudaram para que os 
peregrinos fossem assistidos. Não 
se pretende resol­
ver todos os assun­
tos, mas tornar a 
peregrinação mais 
suave e espiritual. 
Há locais que preci­
sam de mais assis­
tência; são assun­
tos a ponderar. 

Compete aos 
responsáveis dos 
grupos, antes de 
saírem da sua ter­
ra, programar a pe­
regrinação e trazer 
um carro de apoio 
para transporte de 
bagagens e o ne­
cessário para si­
tuações de emer­
gência. 

Perante milhares de corações 
que rezaram e pés que sangraram, 
parece--me faltarem à verdade os 
que dizem: isto é tudo um fanatismo. 

Pe.Antunes 

Este ano, no 
mês de Maio presta­
ram assistência, 
mais de 1.500 vo­
luntários do Movi­
mento da Mensa­
gem de Fátima, Or-

Mons. Luciano Guerra, Reitor do Santuário de 
Fátima, celebra a Eucaristia, no Posto do Barracão. 

Uma prece final 
Em véspera do dia 13 de Maio, 

quando os peregrinos se dirigem 
para Fátima, quando todos os co­
rações, mais ou menos crentes, 
imploram algo da Mãe do Céu, 
quando esta Mãe pega nos Seus 
filhos ao colo, o Bom Pastor agar­
ra as Suas ovelhas e põe-nas às 
costas. A caminhada foi longa e o 
cansaço é próprio dos humanos. 
Jesus Cristo sentiu-o e viveu-o. 

Todos estamos em Fátima, 
neste dia 13 de Maio de 2003. E 
os Mensageiros de Fátima tam­
bém cá estão! 

A espiritualidade de Fátima é 
para os mensageiros, é para os por­
tugueses, é para todo o mundo. 

«Penitência, Oração, Reno­
vação do Coração e da Vida» 

Entrega total e incondicional 
ao Senhor por meio de Maria. 

Estamos a viver as festas pas­
cais e com grande efusão do Es­
pírito Santo na Igreja continuamos 
a missão deixada por Jesus Cris­
to aos apóstolos e a cada um de 
nós cristãos. Assim aparece o 
chamado tempo da Igreja. 

A monotonia da vida com as 
nuvens que a acompanham nem 
sempre é fácil de comportar. Mas 
vem o Bom Pastor que nos leva 

aos ombros e a Mãe que nos pe­
ga ao colo. 

. Olhemos para a Mãe e para o 
Filho. A penitência que nos pedem 
não será tanto a física, mas sim a 
da ascese interior, a de aceitar ale­
gremente os condicionalismos da 
vida, a de acolher aquilo que não 
queríamos que nos acontecesse, 
mas que Deus permitiu, a de viver 
em seriedade os nossos compro­
missos pessoais, familiares, profis­
sionais, eclesiais e de cidadania. A 
de saber estabelecer prioridades 
entre aquilo que eu quero e aqui­
lo que é mais compatível com os 
meus deveres e, por isso, com a 
vontade de Deus. 

E Jesus respondeu-lhes: «Daí 
a César o que é de César e a Deus 
o que é de Deus>>. Cf. Lc 20, 20..26. 

Senhor Jesus Cristo, as nossas 
dificuldades em cumprir os deveres 
quotidianos são imensas. Somos 
assediados por inúmeras solicita­
ções e o nosso coração anda tão 
longe do Teu, tão distraído, sem ca­
pacidade para ouvir a Tua opinião 
e segui-la. Senhor Jesus, dá-nos 
a Tua força renovadora, dá-nos al­
go da sabedoria que te vem do Pai 
para que possamos melhor teste­
munhar-te com a vida. 

Senhor Jesus Cristo, quanto 
nós queríamos libertar- nos de 
tantas dificuldades que nos opri­
mem. Ensina-nos Senhor o Teu 
jeito de viver, o Teu jeito de levar a 
Cruz, o Teu jeito de Te relaciona­
res com o Pai, o Teu jeito de com­
preender que não é só o nosso 
gosto e bem estar que contam, 
mas que os outros também têm di­
reito a que lhes demos felicidade. 

Senhor Jesus, ensina-nos a 
perceber que quem dá, porque é hu­
mano, se cansa de dar se não rece­
be também amor e carinho do outro. 

Senhor Jesus ensina-nos a 
perceber com o coração que se eu 
não ajudo o outro também não te­
nho o direito de querer que me aju­
dem, que me façam favores, que 
me apoiem. 

Senhor Jesus, ensina-me a 
perceber que a caridade, a peni­
tência, a oração que a espirituali­
dade de Fátima me pede, deve co­
meçar com a ajuda na minha ca­
sa. Marido à esposa e vice--versa 
e pais entre filhos e familiares. 

Senhor Jesus ensina-me a 
perceber o que Tu queres, o Teu 
ser, o Teu agir! 

Ir. Rita Azinheiro 
S.N.S.F. 
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Um gesto 
que muito agradecemos 

Uma Servlta faz a distribuição enquanto aguardam 
a vez para tratamento dos pés. 

Mais uma vez a empresa "Longa Vida" de Antanho!- Coimbra dignou-se 
presentear os peregrinos a pé com milhares de iogurtes, distribuídos através do 
Movimento da Mensagem de Fátima ao longo dos caminhos deste Santuário. 

Dizia-nos um grupo de peregrinos: "Gostaríamos de estar com as pes­
soas que nos oferecem estes mimos, não só pelo gesto fraternal, mas pelo 
conforto que noS' deram na nossa penosa caminhada". 

Outro grupo: "Que bom saborearmos estas ofertas de pessoas amigas 
que se lembram de nós. Nem sempre isto assim acontece uma vez que aqui 
e acolá somos explorados na comida, bebida e dormida.' Que Nossa Senho­
ra abençoe os que nos fazem bem". 

Da nossa parte aqui expressamos a nossa gratidão por tanta generosi­
dade. Prometemos rezar por quem nos ajudou. 

Guias de peregrinos a pé 
Pedimos às pessoas que já são guias ou venham a ser-, que mantenham 

contacto com os Secretariados Diocesanos do Movimento da Mensagem de 
Fátima. 

A missão do guia é de grande responsabilidade moral e física. Não é mis­
são fácil. Este terá de ser prudente, sereno, equilibrado e de bom porte. 

Pessoa que saiba ouvir, guardar e falar no momento próprio, como faz o 
bom pastor. Sem imposições exageradas, deve procurar a harmonia e o bom 
comportamento nos elementos do grupo. 

Em qualquer lugar onde pernoitarem ou tomarem as refeições, deve ser 
o primeiro a chegar e o último a sair. 

Ter espírito religioso, comportamento moral e conhecimento daquelas nor­
mas dadas nos cursos de formação. 

Só receberá o cartão de identificação de guia, quando fizer pelo menos 
um curso de formação, e for devidamente credenciado pelo pároco. 

Sempre que necessitarem de informações dirijam-se, se possível pores­
crito, ao Movimento Nacional do Movimento da Mensagem de Fátima-Sec­
tor de Peregrinos a Pé, 2496-908 Santuário de Fátima. 

Neste momento já têm cartão de guias, 530 pessoas. 

A nossa Peregrinação 
É já nos dias 19 e 20 de Julho a Peregrinação Nacional do Movi­

mento da Mensagem de Fátima. 

PROGRAMA 
Dia 19 
14h.30 - Entrada para o Anfiteatro do Centro Pastoral Paulo VI 
15h.OO- Início da Assembleia 
17h.OO- Desfile para a Capelinha das Aparições a partir do Pórtico 
17h.15 - Saudação a Nossa Senhora. 
21 h.30- Terço oficial orientado pelo Monsenhor Reitor Dr. Luciano 

Paulo Guerra 
23h.OO- Missa presidida pelo Senhor D. Serafim de Sousa Ferreira e 

Silva- Bispo de Leiria-Fátima e Assistente Geral do M.M.F. 

Dia20 
00h.30 - Via Sacra aos Valinhos. 
03h.OO - Oração Mariana na Capelinha 
04h.OO- Adoração Eucarística na Basílica 
05h.OO- » » » 
06h.OO- Laudes 
06h.45- Procissão Eucarística 
1 Oh.15 - Terço na Capelinha 
11 h.OO - Eucaristia-presidida pelo Senhor D. Serafim de Sousa Fer­

reira e Silva 

Pedimos aos animadores das camionetas que ajudem as pessoas 
a manter sempre o espírito de peregrinos. 

Recordem os cinco momentos para urna boa peregrinação: 

- Antes de partir 
- Durante a viagem 
- No Santuário participação no programa 
-Compromisso 
- Fidelidade ao compromisso 

Aos Mensageiros de N.• Senhora de Fátima pecle-6e que tudo façam 
para que a peregrinação seja um ponto alto da vida do Movimento. 



Sector .Juvenil 
«Seguir Jesus - Uma Aventura Apaixonante" 

O Jovem é um ser bombardea­
do de 'chamadas': chamado a dar 
sentido à vida; chamado a viver sau­
davelmente as suas diferentes rela­
ções; chamado a projectar correcta­
mente o seu futuro; chamado a res­
ponder com equilíbrio na sua dimen­
são afectiva e sexual; chamado a 
expressar harmoniosamente a sua 
necessidade de ser amado e de po­
der amar; chamado a optar por uma 
carreira profissional; chamado a 
ocupar adequadamente o seu lugar 
na sociedade; chamado a discernir 
a vontade de Deus a seu respeito. 

Só quando responde correcta­
mente a estas chamadas, é que al­
cança essa plenitude que tanto anseia 
e que tanto o identifica com a sua ver­
dade mais profunda: ser filho de Deus. 

O ser humano, é assim, um ser 
vocacionado: chamado a optar por 
aquilo que o faz mais pessoa. Entre 
tantas experiências, acontecimentos 
e pessoas que o 'chamam', o provo­
cam, o convidam ... é bom seguir es­
te princípio: sou autêntico, quando 
opto não pelo que gosto mais, mas 
pelo que faz mais pessoa. 

Entre as múltiplas 'chamadas', 
houve uma que apareceu com mais 
força na tua vida: ser cristão; ser 
discípulo de Jesus; ser irmão de to­
dos os homens e mulheres. Ser se­
guidor d'Aquele que enche, fortale­
ce e ama a tua vida na totalidade. 

VIVer a experiência de amizade 
com Jesus, é o fenómeno mais ex­
traordinárjo que pode acontecer a um 
Jovem. E sentir-se abraçado pela 
Sua ternura, pela Sua bondade, pela 
Sua personalidade contagiante. Je­
sus ama e ama gratuitamente. Mas 
porque nos quer ajudar a crescer na 
Verdade, o Seu amor é exigente. 

Jesus exige tudo! Não quer cris­
tãos de 'meias tintas' ou de medio­
cridades. Convida-nos a participar 
da Sua plenitude, para chegar à 
perfeição do Pai. Quer que partici­
pemos da Sua plenitude, para ser 
testemunhas no meio do mundo, 
para ser construtores do Seu Reino, 

Jesus diz-nos, que as exigên­
cias do Reino são maiores que as 
muitas chamadas da sociedade ou 
que os projectos humanos nos po­
dem sugerir. O Reino de Deus é vida 
e preocupa-se com a vida dos ho­
mens e das mulheres. Por isso, se­
guir Jesus é a aventura mais apaixo­
nante que um Jovem pode viver. 

Jesus 'chama', propõe, convida. 
Respeita totalmente a nossa liber-

dade: quem quer seguir Jesus, não 
põe condições e não olha para trás. 

Diante da Sua 'chamada', dian­
te da experiência de amizade com 
Ele, diante da grandeza do amor 
que derrama sobre nós, restam­
-nos três atitudes: 

-Confiança absoluta em Jesus: 
na Sua Pessoa, na Sua Palavra, na 
Sua proposta de vida, para ti e para 
mim; 

- Humildade como o que serve: 
Ele é o Caminho, Verdade e Vida ... 
sendo Deus, fez-se um de nós; 

- Disponibilidade total à Sua 
Vontade: como Maria, saibamos di­
zer um 'Sim' definitivo, um 'Sim' total. 

Quando decidimos por Jesus, 
não há tempo para recusas, para me­
dos ou indecisões. Acredito na Sua 
Palavra e isso basta-me. O momen­
to é urgente! Há que pôr mãos à obra! 

Respondamos com urgência à 
Sua 'chamada': é apaixonante viver 
só para Ele! 

Frei Carlos Furtado o . p. 

Pistas de reflexão: 
1.1) Lê e medita: (Lc 9, 57-62) 

2. 1) Na hora de decidires o teu futu­
ro, o que conta para ti? 

3.1) A 'chamada' de Jesus está a 
mudar a tua vida? 

4. 1) Que resposta generosa estás a 
dar? 

5.1) A amizade com Jesus, ajuda-te 
a encontrar a tua própria voca­
ção? 

Aceite este convite! 
ENCONTRO ESQUEMA O 

De 6 a 1 O de Agosto • Centro Pastoral Paulo VI - Fátima 
Começa: dia 6 às 16 horas • Termina: dia 10 às 14:30 

Preço: 60 euros • Idades: a partir dos 17 anos 

Envia a tua inscrição para: 
Secretariado Nacional do M.M.F. - SECTOR JUVENIL 

Santuário de Fátima • 2496-908 Fátima • Email: jovensmmf@lol.pt 

Como têm verificado o jornal 
mudou de fisionomia. Embora este­
ja em tempo de prova esperamos 
que agrade. 

Aceitamos as vossas suges­
tões por escrito. 

Não esqueçam que é um instru­
mento apostólico que ajuda a difun­
dir e a viver a Mensagem de Fátima. 

As pessoas encarregadas da sua 
distribuição, não desistam. Sempre 
que se julgarem impossibilitadas, co­
muniquem ao Secretariado Diocesa-

no. Alguns rolos estão a ser devolvi­
dos pelo Correio por não serem le­
vantados na altura devida. Ler e divul­
gar o jornal, é missão do bom mensa­
geiro de Nossa Senhora de Fátima. 

Não esqueçam que o Secretaria­
do Nacional e os diocesanos man­
dam celebrar 930 missas por ano pe­
los associados vivos e falecidos. 

Esclarecemos mais uma vez: 
A quota do associado com jor­

nal é 2,40 euros, e sem jornal 1,20 
euros. 

Domingo é dia que deve, por 
sua natureza, ser dedicado à 
formação pessoal e familiar. 

Habitualmente somos pouco cultos, 
lemos pouco, não temos tempo ao 
longa da semana para ler um livro, 
um artigo duma revista, etc. Dedicar 
algum tempo do Domingo a esta for­
mação é algo muito importante, pois 
há cristãos que nunca leram a Bíblia 
toda, não estudaram o Catecismo 
da Igreja Católica, não lêem as re­
vistas que assinam e lhe chegam a 
casa, não estudam e reflectem as 
Encíclicas do Santo Padre, não têm 
um livro de cultura religiosa e de for­
mação cristã para irem aumentando 
os seus conhecimentos, etc. Somos 
piedosos mas pouco cultos. É co­
mum encontrar pessoas que vão 
participar na Eucaristia, cada Do­
mingo, mas não têm o Missal em ca­
sa para preparara as leituras, reflec­
tir sobre elas. Há cristãos que até 
dão catequese e pertencem a Movi­
mentos da Igreja, mas não têm co­
nhecimentos da Bíblia, não sabem 
catequese, não lêem nem estudam 
nada ou quase nada. Precisamos 
de crescer no conhecimento, no es­
tudo, na reflexão. Precisamos de 
crescer na nossa formação cristã. 

Dá pena constatar que mem­
bros de outros igrejas cristãs sa­
bem mais da Bíblia, lêem-na mais, 
conhecem-na quase de cor, en­
quanto nós nunca a lemos toda, 
nem sequer, ao menos o Novo Tes­
tamento, lido, relido e saboreado 
com fome, com gosto, com entu­
siasmo. Há cristãos, católicos prati­
cantes, talvez bons e piedosos, que 
passam um mês ou até um ano in­
teiro sem ler um livro de formação, 

Diocese de Setúbal 
No âmbito do Congresso Eucarís­

tico desta Diocese, o Movimento da 
Mensagem de Fátiina de Setúbal rea­
lizou no passado dia 15 de Março na 
Casa das Irmãs da Apresentação de 
Maria, uma manhã de reflexão e ora­
ção orientada pelo Rev. Padre Lobato, 
tendo como tema "A Eucaristia e as 
Aparições do Anjo aos Pastorinhos". 
Participaram nestes momentos vivi­
dos em muita intimidade com Deus, 
os elementos da equipa diocesana e 
alguns responsáveis paroquiais. 

Atendendo a que estávamos na 
época quaresmal, este tempo de si­
lêncio, levou-nos a uma paragem das 
nossas tarefas quotidianas para um 
melhor acolhimento da Palavra do Se­
nhor que nos Interpela à conversão e 
à oração. 

Adoração Eucarística 
das Crianças 

Vimos partilhar convosco a ale­
gria que desfrutámos, no passado 
dia 1 de Maio, com a celebração da 
Adoração Eucarística das Crianças, 
realizada na Igreja de S. Julião, em 
Setúbal, e, que contou com a pre­
sença de mais de 70 crianças. 

Este encontro, muito íntimo, das 
nossas crianças com o Senhor, foi 
possível devido ao empenhamento 
das nossas Mensageiras, Catequis­
tas e disponibilidade do Rev. Padre 
Manuel Antunes e das Irmãs Marília 
e Celina Fraga. 

João Paulo 11, na sua Encíclica 
"A Igreja vive da Eucaristia" refere: 

... • A devoção de adorar Jesus 
Sacramentado é, depois dos Sacra­
mentos, a primeira de todas as de­
voções, a mais agradável a Deus e 
a mais útil para nós. A Eucaristia é 
um tesouro inestimável: não só na 
sua Celebração mas também a per­
manência diante dela fora da Missa, 

• • 
sem aprofundar, com leitura, refle­
xão e diálogo, algum tema do Cate­
cismo, sem ler algo que ensine a 
rezar mais e melhor, sem ler até li­
vros propostos pelo Movimento 
apostólico a que pertencem, sem 
-aprofundar um tema ético, algum 
aspecto da moral que todos deve­
mos conhecer e saber. Mas se isto 
é dito para cada pessoa individual, 
o mesmo se pode afirmar da famí­
lia, enquanto família. Era tão rico e 
salutar que os membros da família 
partilhassem entre si, as leituras 
que fazem, as reflexões que essas 
leituras lhes sugerem, as preocu­
pações que têm a nível da sua for­
mação humana e cristã. Dificulda­
des, questões, problemas, interro­
gações, deviam ser discutidas e re­
flectidas pela família, em comum, 
para todos poderem dar a sua 
achega, o seu contributo e ajuda­
rem-se uns aos outros. 

O Domingo poderia ser, pelo me­
nos, como Dia do Senhor, o dia em 
que a famnia e cada membro dela, 
aprofundaria o conteúdo dos textos 
da Eucaristia, partilharia as dificulda­
des, as riquezas desses textos ou da 
homilia que ouviram. Já era algo im­
portante, ter uma troca de impres­
sões sobre a Palavra de óeus desse 
dia, os seus ensinamentos, as suas 
interpelações. Mastigar, com o "cora­
ção", a Palavra que é fonte de vida, 
de fé, de santidade. E todos precisa­
mos de aprender muitas coisas, de 
saber mais, de aprofundar o que 
apren<iemos já há muito tempo mas 
que está esquecido ou sobre o qual 
já se escreveu mais, se desenvolve­
ram temas e conhecimentos. Preci­
samos duma formação permanente 

permitem-nos beber na própria fon­
te da Graça". 

As palavras do Papa e a vivên­
cia da citada adoração, impelem­
-nos a prosseguir com a Adoração 
Eucarística das Crianças, estando já 
programada a próxima para o dia 14 
de Junho, no âmbito do Congresso 
Eucarístico da nossa Diocese. 

Estas adorações são uma exce­
lente escola de formação e fonte de 
vocações. Numa das habituais Ado­
rações das crianças na antiga Capela 
do Laus Perene do Santuário de Fáti­
ma, alguém falou da falta de sacerdo­
tes e perguntou se entre os que esta­
vam ali havia algum que quisesse ser 
sacerdote. Um pequenino jovem de 
12 anos, respondeu: Vou pensar. 

Os pedidos de guiões aumen­
tam, os testemunhos que nos che­
gam confirmam o bem que estas 
adorações estão a fazer. 

Alguns responsáveis manifestam 
difiCuldade e dúvidas do êxito destas 
adorações. O começar custa, mas 
depois o gosto de continuar surge. 

Dizia--nos uma jovem catequista: 
"Para mim foi uma descoberta; quan­
to bem têm feito às crianças e a mim. 
Suponho que estas adorações são 
também uma boa escola para os Ca-

13.o6.2003 
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que nos ajude a estar mais actualiza­
dos, mais preparados para a evange­
lização, para a discussão com outras 
pessoas, para ajudar outros a cres­
cer, a tirar as suas dúvidas, etc. Se 
não lemos e não estudamos mais, 
podemos ficar raquíticos, sem cresci­
mento, sem conhecimentos até para 
ajudar mais outros, começando pelos 
filhos, pelos familiares, pelos mem­
bros do nosso Movimento, etc. 

Pertencendo nós ao Movimento 
da Mensagem de Fátima será nor­
mal, diria mesmo urgente e neces­
sário, que nos formemos e informe­
mos acerca do conteúdo da Mensa­
gem. Há muitos livros, desde as Me­
mórias da Irmã Lúcia, a tantos ou­
tros, que deviam ser lidos por todos, 
assimilados, meditados, reflectidos. 
Só neste sector da Mensagem de 
Fátima hà muita literatura que deve­
rá ser conhecida e lida. É uma obri­
gação de todos nós fazê-lo e ajudar 
os outros a fazê-lo também. E não 
podemos perder tempo, deixar para 
mais tarde, não dar importância a 
este aspecto. Precisamos, como 
dissemos acima, de nos cultivar, de 
ter mais conhecimentos, de saber 
mais, de estudar mais. Isso mesmo 
será um enriquecimento para a nos­
sa oração pessoal, para as nossas 
reuniões, para a nossa partilha em 
grupo. Não podemos fomentar a ig­
norância por preguiça, comodismo, 
etc. Se há tempo para conversar, 
para a televisão, para outras coisas, 
também precisamos dedicar algum 
à nossa formação e o Domingo, dia 
mais sereno e mais calmo, pode ser 
um dia ideal para a nossa formação 
pessoal. 

P.e Dárlo Pedroso 

tequistas. Ainda há quem diga que 
vão tirar tempo e prejudicar a cate­
quese. Não é verdade. As minhas 
crianças agora, apreciam melhor a 
catequese e vejo-as algumas vezes 
junto do Sacrário da minha igreja. Na 
Missa, acabaram as brincadeiras" 

* * * 
Testemunhou uma jovem mãe: 
Tenho três filhos. Quantas vezes 

em minha casa havia conflitos, exigên­
cias e desinteresse pela catequese e 
Missa. Tudo mudou. Agora são eles a 
falar-nos de Jesus, o Grande Amigo. 

* * * 
Disse-nos um sacerdote: 
Fui daqueles que diziam que não 

era possível motivar as crianças pa­
ra estas adorações. Com receio e in­
certeza comecei. Entendo que está 
aqui uma boa catequese, não só pa­
ra as crianças, mas também para os 
adultos que gostam de participar e 
para os catequistas que terão de dar 
testemunho às suas crianças. 

Jesus continua a chamar: 
"Deixai vir a Mim as criancinhas 

porque delas é o Reino dos Céus". 


	969_01
	969_02
	969_03
	969_04
	969_05
	969_06
	969_07
	969_08

